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c Ido na • 

E:xmo .. snr. Presidente e demais Membros do 

RIO DE JANEIRO~ 

cção 
1tl..V.till0 RODRIGUES OOS SAN'roS, :t"unccione.rio da Cia. M>gyana de Es-

trada de Ferro desde JUlho de 1912, vem pelo presente a presença desse re 

Conselho para expôr o seguinte: 

.Em Dezembro de l92Q, quando ja contava o supplicante, com mais de1 
17 (desessete) annos de serviços, prestados a Cia., foi o mesmo, 
rebaixado em seu ordenado que era de 390 O (trezentos e novent 
mil réis) para 300 00 (trezentos mil réis)~ elevado posteriorme 
te em bril de 1934 para 330 00 (trezentos e trinta mil réis), 
danado este que vem percebendo até a presente data,. e transf&rid 
do cargo de gu da-trem que então occupuva para o de conferente, 
finalmente~ suspenso pelo periodo de 45 (quarenta e cinco) dias 
san vencimentos. 

Tbdo este castigo pelo simples facto de transportar o supplicant 
para seu uso proprio, e havidos de presente de amigos. 2 (dois} 
engradados de aves sem o resP' ctivo despacho; .,..--

Considerando porem, que não foi aberto inqueri to regular par a 
rar a falta que então se passou de conformidade com as leis vige 
tas, ou se o foi, não teve o aupplioan te o menor conhecimento D 

foi chamado a depôr, resolveu a Cia. su.mmariamente o caso acima 
cionado; 

Considerando que esta situação fé e directamente a jurisprudenci 
firmada por esse Egregio Conselho da irreductibflidade de venci 
tos para empregados com mais de 10 annos de serviços eft~ tivos~ 
vem de encont r o aos accordãos publicados no Diario Official da u 
ão de (20-11w35) - (5-11-34) (12-1-34) e muitos outros; 

Considerando que a Cia vem approveitando a situação de patrão p 
conservar o rebaixamento em franco prejuizo para o supplicante; 

Vem o supplicante expondo os f actos aci ma, recorrer d justiça d 
se Egregio Conselho, fim de er mantido o seu ordenado de 390 

~ (trezentos e noventa m1 réis) que percebia, e indemnisado das i 
portancias que deixou receber ,.,. 

O supplicante deixa de juntar ao pre sente o respectivo attestado 
seu tempo de serviço, a vista de: 
Tendo solicitado esse documento da Estrada, recebeu em resposta, 
o referido attestado serià sómente entr g e a ·xa de posentado 
da Estrada, e então dirigindo-se a respectiva Ca ixa, foi lhe res] 
dido que o documento só lhe seria entregue por• demissão 9 

Confiante na elevada .TUSTIÇA da brilhante corporação 
Conselho, o supplicante 

P. 
Campinas, 5 de Janeiro de 1937. ~~ 

·--~~~--~~~~~~L; ' 
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MA/CS 

1-457/37 - ~73/37 

Sr. Dir ctor dn Com ~ nhi 

31 · M rço 7 

og r na de Estr as de Ferro 

s:Ao P ULo 

H ndo A varo Rodri ee doa S ntoa r -

cl mado e te Conselho contr o cto do aaa ferrovi ue, 

lem de rebaixal-o de c r~o d rd ·-trem p r o de 

confer ntc , dirninuindo-lh o ord nado , 1 o?.-lhe pen 

d 45 di a de auapene .. o m ve ci ntos, n""o obst nte 

ser o seu tem o de e rviço u erior a lO nno , o11c1-

to-voa revi nc1 no senti o de rem presta os esta 

ecret ri o c reei n to r sp ei to 

· ~. rerl 1 ueix • 

A tencioaas a 11d çõea 

(Os 

D1 r ctor Ger 1 e r 
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C. N. T. :W•B 

(MINISTERIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E COM MERCIO) 
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eg~ Conselho c1onal d~ Trabalho. 

ALVARO RODRI SAN'r , tunocionario da Compe.nh llo 

d• trada de rro. iendo r • dea l.uz dea 

Egregio Con.a lho, aobr cio da A.dmin.iatra ... 

o atteatado de seu tempo de erT1qo, que deixoU de acompanhar lle r 

o. r querendo, aej o me o jun. 

I v 
( 



o Proc . 373/37, ao qual se 

prende o presente documento, foi 

encaminhado ao Gabinete uo· r . Di­

rector Geral, segundo consta do 
,.. 

Protocollo desta Secçao, em 27 de 

Janeiro do corrt:nte anno . 
"' AO r . Director desta Secçac 

para os devidos fins. 

,( 

solicite-se o processo para jun­

tada deste documento. 

proVidenciar • . 

. . 
s. c. D1r. 

.. a la. s ecçao 

J 



.N. til 
Ctmpa~h~ Mogyana de Estradas de Ferro 

JJ.v ARO RODRIGUES DOS Si NTOS. 

Attesto,p~1.ru fins de ap oEJ entadoria que o Snr . A1varo Ro­
drigues dos Santos te!!}- sido empregado da Companhi a. Mogya no. de Eatra· 
das de Ferro , na Divisao do Trafego,de 1 de Julho de 1912 a 31 de 

. Dezembro de 1936, exercendo aotualmente o cargo de conferente em Ca.rn· 
pinae. 

V.Ea!C D 1íENTO 

de Julho •••• de 191~ Ii.H'I.rç o •••• de 1~11~- 130~000 menaaes 
d e Abril ••.• de 19li a Junho •• :: ele 191 - 140 000 mcn sae s 
de .Julho ••• ; de 191 c. .Junho •••• de 1917- 170·1'>000 mensaea 
de Julho ••• ~ de 191é a Dezembro . de 1917- 1éo:wooo mensaea 
de Janeiro •• de 191 a bri1 •••• de 1919- 1 0$000 rne·no a e s 
de Maio ••••• de 1919 a Agosto ••• de 1919- 200~000 menaaes 
Beternbro •• ••• • • •• ••••••••••••••• de 1919- ~lOtOOO me nsal 
de Outubro •• de 1919 a Novembro . de 1923- 2~04~000 mensaes 
de Dezembro . de 1923 a. setembro . de 1924- 2 OiJii OOO menaaes 
de Outubro •• de 1924 a Fevereiro de 1926-. 280t 000 rnenaaes 
de Março •••• de 1926 a Dezembro . de 1927- 320 ·000 meneaes 
de Janeiro •• de 1928 a Fevereiro de 19 9- 350~p000 men aes 
de Março •••• de 1929 é:l. OUtubro;: de 1929- 390$000 mensaes 
de Novembro. de 1929 a. uarço •••• de 1934- 30o•:.· ooo nwnsaes 
de bri1 • • •• de 1934 n Dezembro. de 1936- 330~000 me nanes 

AUSENCIAS RE:MUNERADAS- 4 DIAS 

AUSENC IAS NÃO REJ.mNERADAS- 270 DIAS 

Campinas,? de Ju.neiro de 1937 



- .. .. .i. 

.. 

• 

• 

• 

• 



., 
• .. 

·" 
' 

• 

' . 

I ~ 

.. 

• 



!>-~\-\IA MoG\ _ 
~<? q cP ./c) o E ~ 1-_., 

ESTRADAS DE FERRO . . ... -
ESCR IPTORIO CENTRAL 

CAIXA POSTAL N Y 62.J 

S . PAULO 

Il o. • 

o Paulo, 18 1937 

D1r tor er l a Secretaria 

I ~ 

I 

do Conselho aoio 1 do Trab lho~ 
:RIO D J o.-

de pogse 4o prezado ott1o1o d v.s., aob 1 . 
e data de 31 MaroQ P.• t1 do~ p d1~4o eeolar 

petto 4a que1x apr ••ntad •• • Conselho p 
r1aue do t a contr a aua auapena o o 

zo de ' dias e ~r~stereno1a do eargo d guar -
ont rente~ com r 4ucqlo de ordenado. 

bramoa 1 om a 

••• co eide o, rela9 o preg do J 
-Elyaeu, que • trada, ofrioio 4 t1e.2, pon-

er que, o tendo havido proTa e er el1 
g1d oom dolo preten • a 
4~ rtbtiXf! nto, oam pé 
po em que eat •• e ap o 
Cone1deran o ue, obre es~ r 

O CJ.B E~'l'B CONSELHO l)ltOID 
PR'l'DCI.l - P .llU. U'l'ORI 

IS O.do do aoouead 



~~\"\IA MoGL 
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ESTRADAS DE FERRO 
_ ... ·--

E SCRIPTORI O CEN TRAL 

C AIXA PO STAL N i 620 

S . PAULO 

no 

estar das competen agens, com pre-
• para E trada- Inter-

o B 1 Santos declar u os ti 
t onterido o trem, deixando esse 

iqo rgo do seu ajudante. Intrig&u, asatm, o 
aposto no artigo 1?9 do anti~o Regulam nto do Tra 

t o ( otual 160, letras~ e~), pois lhe competia 
conterencia do trem pos as eataooe de Cascavel 
• Joio 4 Bôa Via~a ou de Poooa de Caldas a s. 

J lO 4a Bôa Viata, a volta.- No mesmo aês apurou-a 
q aq ell• guarda transportou do t en radados de 
aves, da eat oAo de BarAo A.Nogueira, sem espaoho 
até Jaguary, onde foram deapaohado~ para Campinas, 
leaand ; $~, noTamente, a Estr da nos fretes a 
que e1tav sujeitos os TOlumes no trecho de Barão 
At l1b Nogueir Jaguary (documento nl l) , Contir­
mada essa irr gularidade pe~ sua propria confissão 

X 
(documento nt 2) to1 auapen o doa servioos n!o por 
4.5 ma aim i.2!: 3_Q_ ias e rea i ttido a 3 de Dezembrl 

Di SilO ann 1'õf transt ri o do argo de guarda­
tr de pa s&geiro , que perc bia 390$000 para o 
4 oonf~rente, cujos T ncimentoa eram, na oco si!o, 

, / • ,ao 000. Oa seus ncimentoa actuaes aAo de 
;ç 3.50fOOO.• 

DL te do xposto, verifica-a que a Administrao!o da Compa­
ia . iu oam benevolencia, relativamente o reclamant pois s-
• ell incurso em talta grave que lhe devia acarr tar, n!o a sua 

alo rebaixamento de classe, e sim a respectiva demiasAo, o que 
o auo. edeu. 

ensejo nos valemos para reiterar 
elevada tim e oonsider oAo. 

Presidente d 

v.s. os protestos de 

LP/oc.-



~f>-~\-\IA MoG~ 
c.P~ ~ DE ~ ~ 
ESTRADAS DE FERRO 

E S CRIPTORIO CENTRAL 

C A IXA POSTA L N 9 520 

S . PAU L O 

-COPIA-

Mogy-Mirim, 12 de Outubro de 1929 

Illmo . Snr. Helnaldo Laubenstein 

D. D. Chef e do ~r~fego 

-CAMPINAS-

CONDUCÇlO DE VOLUMES SEM DESPACHO 

Levo ao vosso conhecimento que , fui informado 
pelo Snr. Vicente Cioffi e Bened1cto Natal, de que o guarda Al­
varo Rodri gues, do trem P.4 , 8/9, condúzio sem despacho 2 engra­
dados de aves de B •• Nogueira até Jaguary, onde foi effectuado o 
deupach o para Campinas, os quaes receberam o despacho sob ng 49, 
8/9, consignados a J.Santos, pagando de frete 9oo rs. 
Lezando a Estrada no frete entre o percurso de B. A. Nogueira a Jagua­
ry. 
Este facto está provado pela confissão do conferente de Jaguary, 
foi quem fez o despacho, acceitando o peso estipulado pelo guarda, 
calculado mais ou menos em 15 a 20 ks . 

Alvaro, tambem confessou ter levado os 2 engradados até Jagua~y 
sem despacho , onde mandou despachal-os para não chegar em Campinas 
sem despacho, e que assim procedeu por haver precedente, conforme 
voa relatei verbalmente . 
Estou certo de que e t m ond ' d o v a v 
com aves nas mesmas condiçoes, e nao que seja para seu gasto e sim 
~ara ne ocio, como füi informado pelo ar. Arthur Godoy e Mario Cotrtm 

e que este facto vêm se reproduzindo a muito , e com procedencia da 
mesm estação. t 1ncrivel que o chefe de ~arão A. Nogueira não tenha 
notado easau irregularidades, e levandm ao vosso conhecime to, pois 
elle assiste a descarga e carregamento da~ encommendas , como ja ti­
ve a opportun1dade de presenciar e deixar pass~r isto por desperce­
bido~ vêm demonstrar pouco 1nterease para es t e serviço. 

Saudações 

o.) 'Jl..Siquelras. 

~ncarregado de Averi guações . 

• 



~1>-~\-\IA MoG~ 
cP~ <·C oE GXo ~ 
ESTRADAS DE FERRO 

ESCRIPTORIO CENTRAL 

CAIXA POSTAL Nt 620 

S . PAULO - C O P I A -

(N .4) 

COMPANHIA MOGYANA DE ESTRADAS DE FERRO 

Estaç~o de Campinas 21/10 de 1929 

MEMORANDtm~ AO ILLMO . SNR . Auxiliar Movimento 

Nesta. 

Levo ao vosso conhecimento que no mez de Setembro tinha 
precizão de uns f~angos; por motivo de doença na familia, encom­
mendei em Bar ão A.Nogueira e mandei despachar dois engradados 
pequenos a pessoa que trouce não despachou para não atrazar o 
trem carreguei sem despacho Jaguary organizei despacho. Pesao-vos 
por esta vez perdoarem esta falta que não reproduzirei mais. 

a) Alvaro Rodrigues. 
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Proc. 3?3/3?. 

M . T . CONS EL-HO NACIONAL. 00 TRABAL-HO 

PARECER 

O Egregio Conselho tem proclamado, em uniforme jurisprudencia, que 

a garantia de estabilidade de que gozam os empregados com mais de 10 anos 

de serviço implica a irredutibilidad~ de seus vencimentos. Essa irreduti­

bilidade não é, porem, absoluta, porquanto o Conselho tem admitido a sua 

derrogação em hipoteses concretas e distintas, e poristo mesmo restritas. 

Entre as mesmas se contam a redução resultante de medida geral, ditada pb 

motivos de ordem financeira, e, tambem, o rebaixamento de cargo ou diminu 

ção de salario, com fundwnento em falta praticada pel o empregado ( acordão 

da 3a. Camara, no pro q. 2. 903 34, confirmado pelo Conselho Pleno ) • 

A especie doe autos é semelhante. O reclamante praticou, evidente-

mente, uma irregularidade de certa monta, poristo que, conforme confessa 

na inicial, transportou sem pagamento do frete devido, dois engradados 

de aves. Pouco importa que os volumes transportados se destinassem ao seu 

uso pessoal, como alega; necessario seria que o reclamante provasse que 

os objetos de propriedade dos empregados da Estrada estavam isentos de 

frete. Essa isenção, aliás, nem de ee admitir porque, caso existisse ela, 

não dispensaria certamente o despacho doe objetos, o que o proprio recla-

mante confessa não ter promovido. 

Portanto, doe autos se infere que a remoção do reclamante e a dimi-

nuição de seus vencimentos tiveram como fundamento uma irregularidade pe­

lo mesmo praticada. Não se trata de méra alegayão da empresa. O fáto está 

corroborado pelas proprias afirmações do reclamante. 

Não ha, pois, na eepecie e de acôrdo com a teze logicamente esposa­

da pelos acórdãos citados, atentado á estabilidade do reclamante. O áto 

da empresa não foi injustificado; ela não demónstrou qualquer intenção de 

ofender aquela estabilidade, nem de faze-la periclitar; as consequencias 

de seu áto não passaram da puniyão da irregularidade, tanto que o recla-

mante não sofreu nova redução; ao contrario, seu ordenado veio a e·er au-

mentado poeteriormen~e. 

Cingindo-nos , pois , á hipotese precisa e restrita dos autos, opina-



M . T . CON&EL.. .... O NACIONAL. 00 TRABAL.. .... O 

mos pela improcedencia da reclamação • 

• Rio de Janeiro, 8 de junho de 193?. 

- I 

lQ Adjunto do Procurador Geral . 

.. 

- , 

• 

" 
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DO TRABALHO ~ 
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CONSELHO NACIONAL 

IIIISTERIG DO TIABALHD, 
IMDUIIRIA E COMMERCIO 

Proc . 373/37 
A C C O R O .Ã O .. 

.......... la .•...... Secqã o Ag/CS 

.. 

• 

" 

.· c. 

• 19 .... ~ .... 7.. .... 

• Vistos e r el a t edos os autos deste processo em que 

Alvaro Rodrigues dos Santos recl ama contra o acto da directoria da Co~ 

panhia Mogyana de Estradas de Ferro, que o rebaixou de categoria, com 

reducção dos respectivos vencimentos :- • 

Considerando que, de accordo com os esclarecimentos e provas a-

presentadas pela reclamada, fic a .a )urado que o referido ferroviariofoi 

ti'ansferido do c a rgo de guarda-trem para o de conferente , com reducção 

dos vencimentos, de 390~~000 para 300$000, em 1929 , em virtude de falta 

praticada no exercício de suas funcções; 

Considerando, em face da juri sprudencia pacifica deste Conselho, 

que a falta attribuida ao reclamante , dado o tempo decorrido,' está pe~ 

feitamente punida; 

Resolvem os membros da Segunda Camara do Conselho 

Nacional do Trabalho julgar procedente , em parte, a reclamação, para 

determinar que s e jam restabelecidos os vencimentos do reclomante na im 

portancia de 390$000 mensaes a partir da data em que foi offerecida a 

queixa de fls . 2, isto é, de 5 de Janeiro do corrente anno • 

. 
• 

Fui 

... 

' • 

Publicado no 11Diario Official" 

1937 

l Q Adj . do 
Procurado r Geral 
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7 evere1ro 

·~ 

l-172/38-'373/37 

,_ 'I 

• 

t 

• 
J,. 

~r . Diretor da c panh1a ogyana d Est das de rro 
N 

Sao Paulo 

E~t ~o dP. São Paulo 

n m o-vo , ara os devidos !1ns, con1 aut nt1-
' ' 

cad do ae6rdão rorer1t1o pela Segunda cu r a do cons lho a-
,., 

c1on 1 do Tr balho, .m e sao de 2 ~ A~osto do ano p. ssa-

oo , nos utos t1o pro<1es. o err que lv ro OOrigucs dos .:.. ntos 

r eclama contra o acto r1e •r.:oa d1r or1 QU o r P.b 1 xou de c· ~e­

~or!a, c m reduQ~o dos re!p c voG ve cim nton. 

, 

.. 

,., 
Atenciosas s ud çoe 

Diretor rnl da Secret .ria 

. .. . 

'' 

.. 

f ... 

" 

, I 
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MINISTERIO DO TRABA L HO, INDÚ S TRIA E C OMÉRC IO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

.. N~ .... 2/1.487 

RIO DE JANEIRO, D. F . 

C~inas, 14 de Outubro de 1937 

IllmQ • Snr • Dr. OSWrLldo Soares 
M.D. Director Geral da Secretaria do Conselho Nacional 
do Trabalho 

. . 
• 

• 
Estando sendo :procurado, :f'reQ.uentemente, :por Alvaro Rodri 

gues dos Santos, associado da CaiE. de A.:posentadoria e PensOes dos 

Ferroviarios da Com.t:>anhia Mogyana, afim de saber si Já foi julgado) 

:por esse Egregio Conselho1 o seu caso, :processo na 373/37, solicito a 

V .s. o obseq,uio de inf'ormar-me si Já foi ou nlto julgado o referido 

caso. 
.. t 

• 

Attenciosas saudaçOes 

• &ns:pe~or de PreVidencia 

• 



' 

r 

MINIST~RIO DO TRABAL HO , INDÚSTRIA E COM~RCIO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

... ?..r..~ .... P.~.~-Ç.-~ 9.r. .. ! .... ................ .................................................................. - ..................................................................................... . 

.............................................. .Q. ... P.r.-º..<;; .. ! ...... ?/J.9..!.9..?.., ..... Q. ..... Q.~º-····ª·º····r..~.!.Q.f..~. : . .9 .... 9:9.QW!l~n.to ..... anne.:~ ... 

.... ~.9.1 .... .f.QJ.J ..... ªm. .... ~.~-§§.~ .. Q ...... G. .... ? .. .. Q.e. .... Af]J)..S..t9. ... P..~Jlndo .. ,. ... JH?.r..c.!.!.11:l.O:.o .... Pe.l.a .... 2.a .... . 

... C..SID.fJ..rª ... -~.o .... .C.Q.n.~.~.l;}Q .... N.I .. c.1.o.nu.l.. .... 9:.o. .... T.r.SJ:b .. al.h.G. ... q1J.~ . ., .. ... .re$..Olv.e.u ... J.ulgu.r .... . , 
.... P.r.Q.~.eJ:lªn.:t.e .. ~ ..... Qm... .f.t..r..t .. ...... a .... r.~.c.la na .. çuo .... d.e.... lvaro .. ..I. o.o.r.i . e.s. ...... os .... s 

.... to.s .. ,. .... p.ara .... o ..... !'im .... de .... lhe ..... se.r. ... re .. 't.ab.e.l.e .. c.1. .o ..... o .... o.r.U.enauo .... í1e .... 3.90$ . 

.... a .... c.ont.ar .... d.a ... o..ata ... da ... r.e.cl.runnçiío ................................................................................................................. .. 

.......................................... 1.\g:u .r.4aDQ..Q .... o ..... ro..~ .. e..c..t.1:v .. o .... aQ.c.o.rnoo ..... ª.s. .... n~.~,;-~_s.s.~.r.1as. .... a.s. .. 

... s1.gnatur..a.s .... par.a ... p.o.s.te.r.ior .... publl.c.ação .... no ..... ~!.D1L r1.o .... .Of. '1.c.i l.!.~ .•. tr.a s 

.. mlt.t.o ..... o .... pr.e.s.ent.e .... do.c.. en.to .... á ...... o. .s.c. s. ... mão -~ ----s. ..ger.indo .... s.e.ja ... o .... .. 

... Ins.p.e.c.t.or. ..... Q.e.... .r.e.'ll1.denc.1a.,. ..... sr. .•..... J.o.s.~ ..... Gom.ara ....... sc.1.e.nt1f1c.a.do ..... da .... r . 
N . ~ 

.... ~-º1-~ç·ªº--···9:ª····?.ª-.! ..... Q.Qffiª.f.LJ ..... P..Q.m .... QQ_ffi.Q ..... ~.Q: .... ê.lt.w~.ç_gg ____ ~m .... º-~-º-···ª-~---·-~nçg_n:tr .. 
.... Q ... .ffi.~.D.Q~.Q.D.ª-.9:Q .... P.f..Q.<;; .. !. ..... º7..~/.9..7..! ....................................................................................... : ......................................... .. 

• 

• 
... 
J 

..................................................................... il.l.o ..... O:e. .... J.ªn~.tr..Q., .. ~~-; .. JJG .... .01l.t.4.PtQ .... Q.~ .... l~Q7. ..................... .. 

~ ----·······-~·-···- -·····--~~~ ---l!l\--~~~~cf.o._ _ ' >;' 

~ .................. ................................................................. O.!.!..! ..... A\?:m.~ .... :::: .... G.:J:-.9-.~?.~ ..... '.' .. ±~.~--! .......................................... :................ \,'..; 
~ 
ll 
o 
IL 
z 

.................................................................................................................................................................................................................................. 1 

································································································································-································································································· 
~ 

• 

• 



000 •0oOoooOoooOOooo ooooooooo oo OooOOOooO ooooooo+•oooo• ••••o•o• ••••••o oooo ••••••oooooooooooooOoooooooooouOooooooOooooo oooooooooOOOooooooOOoOoOOoooooooo•ooooo+oooooooooOOooooooooo!ooooooooOoooooooooooooooooo ooo ooooOo~ oooOOoOooOoo -

...................................................................................................................................................................... ~ ... .................................................................... .. 

........................................................................ ..................... :.. ..................................................................................................................................... . 

• OOOH+OOOOOO...,O OOoO OOOOUOOoOOooooooooooooooooooo oooo.ooo o o ooooooooooooooolo oooooo ooo oo ooOooo oo oo •o•OoOOOOooo o o•oooOo o•• ooOoOO OOOoOo OOoooooooooo•oooOOoOOoooooO•oooooOooooooooooooooooooooooooooooooo ooooooooooooooooo•Ooooooooon 

..... ........................... ...................................... .......... J. .. JJ .. J~ .... 'r. ... A ... D .... A ............................ ~ ................................................................ : .. 

....... : ................. J.W.1:t..O ... J;l.Q.$. .... Pr.~.§-~!lt.~.ê ..... ª1l::t.Q .... ., ..... n.e..ê.:t.ª ....... ~.tª,___ .. Q_ª· ........... ~ r._gq ...... J.~.~--

.......... r.e.Ci.d.O .... p.ela ... camp.anh1a .. xo.gyuna.... e ...... s.:tr.u.das. ............. I~~ . ......... .. .. .r~.9.QJ .. -

...... :).ção. .... con .tant ..... do .... ac.6.rd .... o .... de .... .!l ......... 20.................. .............. .. ... .. .................................... .. 

••• :••··~ ~~t;illiltiitif~tl/!···· ·····:· ~: . :::•••: .. ~ 
........................................................................... O! ...... Mm ..... cl.a.sse ..... '.!.K!.~ ................................ ~ ............................................. .. 

..................................................................................................................................................................... .. .... ..................................................... . 

I 1 ................ ...... .......... . .............................................................. ...... .. ...... ................ ....... ... .... ... . ..... . . .......... ............ . .................................................... . 

I 



- ---··-
ESCR IPTORIO CENTRAL 

CAIXA POSTAL N 9 620 

S . PAULO ~or emb 1go 
Comp$11ll1 ogs 

bargant , 

o eguint que, .c. • 

• efteotiv ente, 
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falta era grave, po1 se 
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a eiro 

t óto • atte adoree 
~o~1 av a appl1o&9 o 

a Oolnpatlhi or 
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~~~\-\IA MoG'r; 
~ ~;t. cP e< c) DE GXo ·v..:, 

ESTRADAS D.E FERRO 

ESCRIPTORIO CENTRAL 

C AIXA POSTAL N9 520 

S . PAU LO 

o pirito e • letr da 
lo re p 1taYel aoo&rdAo e 

ri otoriamente perigo o de 
z doa, um empreg o que offre. ju tamente, as o n 

um o irregular, aa im r oonheo1do pelo propr~o C 

Aliá , 

• ~ 1 d 
pelo 

toa 
no i 

lho. 

88) - u o pena manto de beneficiar o b rg d orar 
o n e ~ noias do eeu aoto irregular, Já foi ttendi 1 

mpanhia, que, havendo reduzido os vencimentos, de 390$000 a 
'00 000. mai tard os levou a 350$000, concedendo c empr g o 

elhori • toda i • recordasse o perigo d co t r f l-
tio á que determinara anterior uniç • ter 

/C r.­

.II.938.-

ue o presentes artigos dev m er r o id Jul 
, para o tim de, em oamar reunid , er provi o 

modificado o anterior, antendo-ae a pena.impo ta 
e negando-se, em consequenc1a, p~ov nt a r -

ntad se od1~mante, 8 ann a apo a po 1 o d 
o e que a ra inapirad pel no 

JUST.IQ • 

Pela Companhia Mo•ry&n e Estradas de ferro 

IDEHT .. 
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M . T . I. C.- CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

I, 

CN/S Br Março 8 

• 

1-294/38-373/37 

sr. Alvaro Rodrigue do s to 

Ru Barr to Le 909 

campina 

são Paulo 

"' embargado a resolu ao d da Camara do Con lho Nacional 

do rabalho, pro!erid no autos do proc sso r ter nte á vos-
... 

sa recl açao contr r ferida om nh1a, comunico vos s r . 
tacult do, nesta secretaria! elo prazo de 10 d1 s, vista do 

"' citados embargos, a!fm de ue apresent 1s a cont sta ao que 

ent nd rd , ra post r1or pronunciamento do conselho Nac1o-

nal do Trab lho. 

Atencios s 
,., 

ud oe 

,., 
Di r tor de Secçao, n 1m 1ment o do 

Diretor Geral 
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JUNTADA 

~ Junto aos pres~ntes autos , nesta dnta , os embarp,os 

por Alvaro Rodrigues 

de fls . 20 . 

"' 

Of. Adm. 

• 

• 

• 
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n1mo anr. 

Dr. J .B. Mart in& ~astilho. 

M.D. Dircctor de ~ecção 

~ecretaria do Conselho Nacional do Trabalhoo 

RIO D JANEIRO 

Accuso vosso prezado ofticio n• l.2Q4/ 

de 4 do aorrente e que me chegou aa maos em data de 14o 

Informo-vos no entretanto qua sendo "OPÂR!RIO", 

não m& & possivel ir a esta Capital, como me fazeis sciente com o 

ofticio acilna c i tedo. 

Mas• desejando mesmo ter vista dos ombargos 

apresentados pela Cia. Mogyana de Estradas de Ferro, peço-vos a 

fineza de os enviar ao Delegado do Egregio Conselho Nacional do 

Trabalho, n~sta localidade, ~r. Dr. Jos~ Gomara, com autorização 

para ceder vista, dentro do prazo que este Conselho determinar. 

Agradecendo antecipadamente a attenção que 

se dignaram ao presente, firmo 

Respi.tosamente 

l/~ ~~J~ 
Alvaro Rodrigues dos Santos 

Campinas, 17 de Março de 1Q38. 

Rua Barreto Leme n. 909. 
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Estando o proceS$0 n° 373/37 em poder do 1° O­

ficial Francisco Dias da cruz para juntada dos embargos apresen­

tados, contra a decisão deste conselho, pelo s~tarlq do presen­
te documento, passo-o á chefia da secção, ar am ae ser o meswo dls-

tribuido aquelle funcionario, para os devidos !'ins. 
Rio, 26 de Março de 19 

I;'(./~~~ de 
Of. Adm. 

~ Jf Ahw c/4 ~ /C0</. ./f:-""'tCc"""'-"' a, _,~,yw.r~ 
CMR ~ rV6- ~-d ~ "' 

~ct'e-.-uJ ~ú~t-'-"-<C""C~ d~ 
ut, w • Bvet.·ao 
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Exmo. Sr. Dr • 
Presidente do Conselho Necionel do Trabtiho 
RIO DE JANEIRO 

Vele ndo-se do di spceto no ert. 70 § Unioo do Decreto 

Federal n° 20.465, de 1° de Outubro de 1931, alterado pelo Decreto Federal 

no 21.081 , de 24 de Fevereiro de 1932, vem o supplicante interp~ perante 

a esse Egregio Conselho Nacional do Trabalho, recurso contra o aocordão pro-

ferido pela 2a. Camare, em sessão de 2 de Agosto de 1937, e publicado no Di­

ario Official da União, de 17 de Janeiro do corrente anno, á pagina 1.013 , 

qua negou em Plrte, IJ."Ovi!lBilto ao recurso interpceto p·elo su-pplicente, do 

acto da directoria da Companhia Mogyane de Estradas de Ferro, que rebaixou 

o supplicante e reduziu em seus vencimentos, epezar de contar 18 annoe de 

de serviços effectivos, prestados e esta Estrada néquella data. 

E se assim procede, é orque parece clero, inovidavel 

e inaophismavel , o direito a percepção da differença de vencimentos, que 

ficou privado desde 1929, de accordo com o attestado fornecido pele Com­

panhia acima referida, 6ra em poder da Secretaria desse Egregio Conselho 

Nacional do Trabalho. 

A decisão da 2a. Camara, na parte referente a indem-

nização de todo o atrazado, e que o supplican~e espera vAr reformado, pele 

Camera Plem, do Egregio Conselho Nacional do Trabalho, como é de justiça, 

foi contrario aos seus direitos adquiridos, sob a allegação de que "ficou 

provada falta J1'aticada pelo supplicante e que dado ao tempo decorrido, ee-

teve punida"; esta decl são é de consequen~ias lamentaveis, pois com eeme-

lhante critério, esta inseguro, o direito adquirido, a estabilidade funci­

onal e periclitante seré o ordenado. 

Como declarou o supplicante no recurso interposto, e jul-
' 

gado pele 2a. Canare, desse Egreg:L o Conselho Nacional do Trabalho , a unica 

falta praticada (si é que poderé ser jul eda como falta), :roi ter conduzido 

sem o respectivo despacho (doia) engradados de frangos, havid~ de presen-

tes de amigos para uso proprio, esta tal ta, foi pela Companhia, julgada tão 

infima que nem si quer cogitou de um "inquerito administrativo"', pera apural-

/ a, lllllB, autonoma soube ju:i8ar a seu bel-prazer, 

r 
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O ecto da Com~nhia, foi um desrespeito 

e um sacril.egio pera os direitos adquiride&-. 

O facto de um erro, sem ser falta grave :prevista em 1 
......... -"'« 

póde ser paseivel de tamanha punição, pois que o supplicente torna 

mar, outras faltas não existem e nunca existirem, e que se a Companhia 

forçando e argun:entação cbe gou a concretizar anomalia fe'cticias, torna­

se mist~ estampar esta, afim de que submettida e apreciação da justiça, 

esta mostre o erro de perspectiva existente e destrua os sophismes, pre-

misses, utopias e as declarações de pessoas interesseiras (meterialmente 

e moralmente), mostrando assim que esses inimigos jamais farão sucumbir 

e verdade simples e sincera. 

De facto, o supplicante não se furta a verdade, mas, tambem - ............. .,.,... 
.- _. ....... ...--· .... ..,., "'"' -~·-

acha demasiadanBnte forte a penalid~de i_;rqpoota pela Cia., e em parte con-

firmada pela 2a. Camara do Egregi. o Conselho NAcional do Trabalho, pois como 

se vê, uma só falta pera 3 (tres) punições, a saber: 

e) - suspensão de 45 dias sem vencim:mtos; 
b) -rebaixamento de func ção (perda grRnde,mente moral) ; 
c) - reducção dos vencirrentos de 390 00 pera 300$000. 

'!'odes estas puniçÕes é um ebus o, é um etten tedo ao direi to 

adquirido do supplicante, é um attentado até nBsmo a lei divina; "e lei 

da natureza" , onde a una acçao se oppoe uma reacção directammte opposta 

e da mesma intensidade e sonsnte uma. 

• injusta e decisão de 2a. Gemera, na parte referente a in-

demnizeção de todo o atrezedo , ~mendendo pagar tão sómente da data da re­

clamação", pois tinha náquella época o supplicante adquirido o direito, 

de estabilidade tunccional e "ipso fato" para a irreductibilidade dos ven-

cin:entos. 

A reducção de vencimentos havida e em parte con:t:irmede pele 

2a. Camare, desse Egregio Conselho Nacional do Trabalho, não tem amparo 

le gal e nem consta que posse ser imposta como punição ou seja corregedo-

ra de faltas desci plinaree; segundo e JURISPRUD:ENCI A FIRMADA PCR F.SSE 

EGREGIO CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO, ~ vencirrentoe- dos empregados com 

direi. to e estabilidade, são irreductiveis, sagradce como sagrado é e quo-

ta de um pensionista. 

Si e lei e e JURISPRUDENCIA desse Conselho Nacional do Treba-

lho, são taxativas e cathegoricas, não se pôde admittir sophismas, não se 



admi tt indo sophismes, Empreged<r algum, p6de reduzir oe vencime 

dos en;n-egedos que contarem meia de 10 anna3 de servi~ os, á 

per ar dem de me di da ge rel, e llB smo e. a sim de vi demen t e c aro. prova 

denada pelo argão corregedor. 

Fls .3. 

Se o supplicente fosse um máu emJX'ege.do, e tivesse inc 

rido em falte grave, sem duvida alguma a Cie., teria appelado pera os 

seus direi toe cano sempre o fez, pois que se ás leis ~ara os empre­

gados contra os abusas. dos. patrões, ampe:sre tambem os empregadores con­

tra os máus empregados. Assim, não procedeu e Cie., porque?, por huma­

nidade, talvez!, que humanidade, suspenseo de 45 sem vencimentos, re­

baixanento de funcção e reducção de 90$000 na3 ve:1cim:mto s, á um chefe 

de femilia, honrado e que tem as sues expensas exclusivas um total de 

6 (seis) boccas pare se alimentarem e receberem instrucção, tendo como 

unico baluarte o seu sagrado ordenado. 

Como ja esta demonstrado no recurso interposto e julgado 

pela 2a. Camara, o acto de Cia., foi arbitre.rio quão injusto, não tendo 

o menor amparo legal, e que se as luzes desse Egreglo Conselho Nacional 

do Trabalho, não fizer claro e preciso e este parte, abrir-se-e margem 

para que és Cias., prevalecendo de sua situação de patrões, contrarian­

do as leis trabalhistas e as altas TURISPRUDENCIAS, reduzem os ordena­

dos dos empregados assegurados pele. estabilidade funccional, na especta­

tive. de usufruir a differençe. feita até a date em que o prejudicado re­

clame. 

Se e. Cie.. reclamada, feriu os preceitos lege.ea, nao su­

bordinado- se e. e.pprC7laçê'o do Egregio Conselho Nacional do Trabalho, es­

te. deliberação eutonolllt, como isental-e agora da indemniz~ão de todo o 

atraze.do. 

Pois como diz o nosso emminente jurisconsulto pe.trio, 

Clovis Bevilequa; " 0 respeito aos direitos adquiridos é une necessida­

de imposta pelo instincto de conservação da sociedade, que não teria 

cr.ganização estevel, sem base pera o seu natural desenvolvimento, se a 

ordem juridice. e oe di rei tos, que elle. assegure, se dessolvessem com 

as successives reformas de legislação. 

! e feliz e.pplicação de idéa de justiça, porque assegura 

aos direi tos, e. existenoi e que a sociedade lhes havia reconhecido, e her-
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monia de interesses, contendo-os dentro dos lindtes, em que estes 

podem expandir, sem prejuizo da vide social. 

Ainda diz Clovis Bevilaqua: 

O direito se elllppÕe existido, desde o momento em que s 

deu o facto que o criou. 

E um dos elementos criadores do direi to, nao pertuba, so-

corre o direito edqurido, completando-o. 

Ainda diz Clovia Bevileque á pagina 93 do vol. 1, de todo 

o esforço de ente doe legisledoree1 e tratadistas, ticou, definitivamente, 

apurado que ~e verdadeira razão e o verdadeiro limite de retroectividsde 

das leia~ consistem, unicamente, no respeit.o aos direitos edquiridos~t. 

Assim sendo, não é de justiça o acto da Cia., que reduziu 

os vencimentos do supplicante, como tambem de justiça não é o decisão da 

2a. Cemara desse Egregi o Conselho Neci onal do Trabalho que não ordenou 

o pagamento de toda differença que ficou privado o supplicante desde,l929, 

pois que com este e.cto tentou a Cia . , reclamada desfreldar e bandeira da 

injustiça, no edifici o de legislação soei el, na esP're.nçe que e ovação em 

-signe.l de protesto neo clamasse. 

Não tendo pcrte.nto o supplicente praticado falta grave, pu-

sivel de tei!Ililha punição, não é justo e Cie., ficar com a differença dos 

vencimentos de 1929 é. 5-1-1937, data da reclamação, pois que, os vencimn-

toa é a parte dirécta e integrante de seus direi t Q3 adquiridos. 

Não se contornando, pois o supplicente com e }.E.rte referen-

-te ao nao pegenento de differença de 1929 a 1937, sentença proferida pela 

2e. Cemara do Egregi o Conselho Nacional do Trabalho, no processo n. 37'3/37, 

publicado no Diario Officiel da União de 17-1-19'38, vem, por meio deste, 

recorrer pera e Camere Plena, no senti do de ser reformado e parte desse 

e.ccordiío, afim de que seja o supplicante indenmizado da di fferençe total 

que deixou de perceber, c o mo é de direi to 

JUSTIÇA 

r-4--.~~02-r~ 
Alvaro Rodrigues dos Santos 

Can.pinas, 8 de Março de 1938. 

Rue Barreto Leme n. 909. 
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1-464/38-373/37 

sr, Alvaro odri ~ s do Santo 

Rua Barreto Leme - 909 
.., 

Campinas - Estado ae dao Paulo 

.Abril 

Junto vos transm1 to c6p1 do.s embar­

gos oposto pel 01 • og1 na d Estrada de Ferro o acord·o 

da 2a. c r do .N. T., · rQ!er1do nos autos do processo em 

que r ela ais cor tra aquel Companhi , at1m d 0Ue aprssen-

te1s ao ... esmos a contestaçao que entenderdes, dentro do pra -
zo de 10 dias. 

... Diretor de Sec ao, no 1mpe mento do 

Dire or Geral 



~ r . .. lt ~ 
I • 

ON/ • • 1 · br11 • • 

1-465/ 8-373/ 7 

• ' ' I 

• •• 
' 

Sr. D1r tor da companhia og1 na de Estrad de F rro 

de são Paulo ' • • 

Havendo Alvaro Rodrigues dos 

Santo , ot rec1do embargos á decisão da • oa ara des -
t con elho, roter1da no rocesso em oue o esmo reola -
ma cont essa Com anhia, comunico vos sere facultada 

Vista dos utos, nesta secretaria, elo prazo de 10 dias, 

fim de qu presenteia contestação aos aludidos embargos. 

... 
Diretor de secçao, no 1mp dtmento 

o Diretor ral 

.. 

... 
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JUNTADA 

Nesta data , junto aos presentes autos entos 

que se seguem. 

' 
• 

Of . Adm • ) 

.. 
I . 

• . , .... .. ' . , • 1 
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ESTRADAS DE FERRO -São Paulo, 13 de bril de 1938 
ESCRIPTORIO CENTRAL 

C AIXA POSTAL NV 620 

S . PAULO 

Illmo. Snr. 
Director Geral do 
Conselho Nacional 
RIO DN JANEIRO.-

I 

do Trabalho 

Aocuaando recebido o prezado officio de v.s., sob 
n2 1-465/38-373/37 e data de 12 deste mês, enviamos, co~ o presente 
contestação aos embargos oppostos pelo snr. Alvaro Rodrigues dos 
Santos á decisão da 21 Camara proferida no processo em que o mesmo 
reclama contra esta Companhia. 

Solicitando-lhe a especial finesa de dar andamento 
á referida contestação, servimo-nos do ensejo para apresentar a 
v.s. os prote toa de nossa elevada estima e consideração. 

L..t>joc. 
Annexo 1 

• 
Saudações 

• • • r 
• 
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ÚQ <"é) DE r~ 1-.r 
ESTRADAS DE FERRO 

··•-
ESCRIPTORIO CENTRAL 

CAIXA POSTAL Ni 620 

S . PAU LO 

b rgo 
DE 

oontr 
ALVARO RODRIGUES DOS SANTOS o seguin e 

que s.c. 
PROVAR!:-

A i pugn çAo of!ereoida por ALVARO ODRIG OS SANTOS, 
ao aooor p oterido pel egr g~ Segunda Oamara, e 2 gosto 
de 1937 (publio do no "Diario Oftioial"de 17/l/1938, p g. 1.013), 
e que es e Conselho reo beu oo o e bargo - nAo tem prooed ~o a ~ 
guma, não enoontra apoio na pr v constant do prQ _Ja es a, 
mesmo, uft1o1ent mente conte t pelo no o b parte 
final d a e AooordAo, juntos ao proa o. 

o impugnant t o o rito da deo1 o - a criti-
ca nAo pode ser attend1do: a falta que pra~ioo foi gr e e 
prova, constante, até, de oonfisstto e oript , foi oonv1noent • 
pena imposta por tal falta (embarque clandestino de mercadoria , 
fraude no embarque de passageiro que n o oomp~ bilhete as 
davam gorgetas ao guarda-tre ) foi n v.ol , p ~ oons1 t1u n us 
pensAo e rebaixa nto. 

' penas pel m NAo soffreu o impugn te, oo o alleg , 
ma falta: soffreu a pena de r baixam nto; e ti ado de tren 

dia o, aoffreu a 
1tt1do, as nAo o 
tr tar d primeira 

prat1o de outras 

de passageiros para outros e, oo o oonsequenoi 
diminuição de vencimento • Poder~ ter do de 
foi, por benevol noia da Adm i tr çAo p 
falta grave de coberta, embora sej p~ v v 
identioas, anteriorment • 

Como quer que sej , tr t d - , n de da sAo, mas e 
rebaixamento, com a oon equ ~t red oç o de vencimentos, pen a a 
Companhia que o oaso escapa a oompetenoia do egreg1o Cone lho pois, 
segundo o dispositivo d 1 1, 1nt rpr tada e r deo1 Oe , o 
Conselho só oonh oe do o oa m qu h d de t r o iari-
oa, oom mai de 10 annos de e rviço tteo~ o. 

Re1t r os, portanto, tudo quanto o 
embargos e n date prel1min r o p~ooe 
da ven1a, att nç o do illu t~ j lg 

E 1ns1 timos, tinalment , n ponto, os deoi i-
vo:- e que, por si só d atró a intundad a pugnaço • do Embar-
gante: as talt dest tor d v r as, pra o diTar epo-
oas, em v ri Oe e div r o tren • N o falta. 

Commetteu elle falt oona1 tente e emb 
tinos de engradado de ave (nAo para seu uso, ma para faz r nego 
cio), entre Itapira e Jagu ry; e oommetteu outr f 1 as (div rsaã) 
consistentes na fraude d e b que de pas geiroa entre 
Caldas, ou Calda e S.JoAo da B8a Vista. 

Por todas e t s ~1roum tano1aa, que constam d pro oo­
lhid no proces o - deve er de prezados os embargo otter oidoa 
e recebidos os da Companhia, q se 1nap1rou numa med1d moraliza-
dora ao punir esse seu empregado, giu n1s o oom ben olenoia, 
tanto que ~s reolamaçAo contra tae puniç~es só foi apresentada 
8 annos apos a sua applioaQão, o que quer dizer s rod~ament , n~o 
podendo tambem por! ao, o que pen a a impugnant , er r cebida. 
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ESTRADAS DE FERRO 
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ESCRIPTORIO CENTRAL 

CAIXA POSTAL NV 620 

S . PAULO 

Assim decidindo, o egregio Conselho, em auaa Cama a 
Conjunotaa, fará, maia uma vez, o que a Companhia lhe péde, 1ato • 

JUSTIÇA 
. de 19~ 

'ão Pau'n, . .. ... dt ... _ ........... - ----

Presi~~rin 

PL/JOM.. 
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Exmo Snr. Presidente e demais Membro a do Conselho Naoionu do Trabalho. 

RIO DI JANEIRO • 

• • .. 
• 

•• • • • ... .. 
• ALVARO ROlRIGUES DOS S.ANTOS, inf'rs easinado, de conformidade 

com os dize·res do oficio 1.464/38-573/37 de lo de Abril do corrente ano 

desse Egregio Conselho Nacional do Trabalho, por não· s~r verdade, contes-

ta peremptoriamente todos oa itens dos embargos interposto pela Companhia 

Mogiana de Estradas de Ferro, consideraDdo: 
. . 

1°) - Q.ue a Camere prolatora de recle.me.ção aJresen tade pelo embargado, Proc 

373)37, reconheceu UII8 falte(si é que pode ser julgada cano talta), e não 

falta grave como é procurado distinguir, incorrendo a embargante em outra 

falta, pois, a nossa legislação esclarece que não é licito ninguem d1st1n-
... 

gui r , onde a le.i na o distingue ; 

Mais, 

a) - qlHt a embargante frize. o rebaixamento "'QUE LHE IMPOZ.", como 
impoluta1 corregedora e q'!eracb que impere a sua autonomia; 
Que iluse.o, que compreense.o querer reduzir e desseminar oa 
dispositivos legais e éa altas JURISPRUDENCIAS desse Egregio 
Conselho que em portuguez simpliss-imo e varias vezea, assen­
tou; "0 EWREG.lDOR NIO PODE REDUZIR O CRDJ!NADO DO EMPREGADO 
Q.UE GOS.l DJ. ESTABILIDADE FUNCIONAL HA Nlo Snl PCR ORDEM DE 
MEDIDA. GERAL"'. 

2°) -Que é improcedelillte, sem tundam!lnto, ofensiva e ps.ssivel de censura; 

ás alegaçÕes do i tem 2:0 dos embargcs, poi a lei comine esta irregularida-

de-, •.acus.&B ALGUEM SEM TER PROVAS' REAIS"' por mére persiguiçio c·onn denotou 

nao tendo facultado o direi to de defesa e nem instaurado o competente in-

querito administret ivo :pera apurar que.esqU&r faltas que era o processo le-

gal. Poia,em se tratando de um ferroviário com o direito d~ estabilidade 

tuncional, a Cia., não podia como não pode decidir questões dessa natureaa, 

pois; 

&inda, 
• 

a) - J. Cia. não prova, sem maculer os verdadeiros e auparioree 

objetivos da investigação, sem manttestar parcialidade contra o 
embargado, quaisquer átos de improbidade, sem cingir-se ao redu­
to minimo de meia duzia de seus funcionários semPre defensores 
que na maior aberração contra a justiça, em completa ignorancie. 
aos fá toa, cheio de enimoa, pendem pare. a parte da conveniencia 
em franco prejuiso de seus eolégae. Qual não seria o fim do tra­
balhador brasileiro que se~e humilde e tolerante, se, não o 
amparasse néstaa turva& a brilhente corporação do Egregio Conse-
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lho Nacional do Trabel.ho, qu.a;, impoi o tiél cumpr1Dnto á 
ilumina com as suas luaea cap!cidadaa medioorea. Se a esse ..,.rlliln 
Conselho, falecesse com:petenci a J:e.ra intervir (como diz 
te,item 5°), em questões: de redu~Ões de vencimentos, eat 
é logico) exterminada a garantia da estabilidade funcionai 
mente.~ão da eni:largante, Snre. MembrOS", é uma tuga, é querer bara-
lhar é atestar tranco desconheci ~nto das leia, JURISPRUD:BN e 
dea ~tas deci sõea desse Egregio Conselho Nac ionel do 'rre.balbo. que1 
como di~,oprovo com 7 (sete) ~opiaa autenticas de e.cordioe publ -
ce.d~ no Diario Oficial de Unie.o, apensas ao presente, alem de ou­
tras publicadaS' em: 

D.o. de - 14-4-1932.: - Proc. 234/32.. 
"'. • - 13-10-93a - .. 5.042/31 • 
lt "' lt - 5/ll/1934. - Pg. 22.413 col. 2. 
lt " lt - 10-5-934 .. 8.984 " 2 e z.. 
"' " .. - 7-1-1938 " 350 "' 1. .. " .. - 29-1-938 " 1.'1'92 " 2. 

" " .. - 8-7-1935 • e .ma e outros; 

b) -.t Cia. não J;rOvou, não prova e não pt"ovaré jamais em tfl!lpo algum 
fal.te. greve ou im.p:oba (com é taxada), sem ser cem decle.ra~Õee li- , 
sonjeiras, interesseiras. e sofismtice.• pois q'llll a unica falte. {ei 
é que póde ser julgada como tal ta) praticada pelo embargado, foi ter 
uma unica vez conduzido sem o desp1cbo a emgrade.dos de frangos, ha­
vidos de presentes de amiga. e para uzo proprio. Tendo esta sido 
despida de toda a mé. fé, e, não como quer implantar a Cia. :1 natu­
rel a ire da enbe.rgante, e como se vê,qual J;e.Ssarinho santitante 
não se assentou em téee alguma, não se fixou em um ponto cebal,ten­
do procurado tão sómente defender di versoe pontoa sem defender cou- ' 
se alguma e a proclamar: q1.e a telte foi grave. Foi reconhecida.Que 
o Egregio Conselho Nacional do Trabalho, Jd.o TEM COMPETmCIA PARA 
DICIDm COMO DICIDIU, qu.m Snra Me:mbrca., tem enteo oompetenei a 
pera dicidir esses questões ? 1 será a propria embargante?; é irri­
sorie, é infent.il e compreense.o exarada, é atestar voluntariamente i 
o nenhum do conheci unto ás doutrl nas fi rme.de.a por esse. Egregio Con­
selho e em suma, é querer oonoretiser inverde.des e utopias feoticiea 

E ainda, 

c) -Com pretenciose e.udecia (como se doa embe.rgoa,item 3•) procura e 
embargante reel~er ás suaa qualidades de •benevolente"'; vejam Snra 
~broa do Egregio Conselho Nacional do Trabalho o numero de pro­
cess<:.lS adminie tre.tiv os ins te.ure.doa pele embargante contra os seue 
funcionários e estará ruide, de.ss:imine.da e provado que e embargante 
nunca foi benevolente e não deve mesmo ser, poia, se temos leia que 
ampare os sn:rrege.doa contra é.s arbi tre.riede.dee dos patrões, temos 
te.mbem é.s que ampare os empregadores contra os meús empregedoa,de­
vendo tento uma como e outra ser observada e fiélmente executada. 
AS$im sendo, como admitir que uma Cie. criteriosa, impassivelmente 
se des·poje.rie de ume. ótima oportunidade pera demitir um empregado 
improbo que sómente após e. recle.me~ão apresentada é eestm taxado e 
ccnn gure.d.o ? • 

Por outro lado, 

d)- Não tem procedencia ás alegações de embargante, e. não ser que queira 
taxar tambem de improbos os seus proprios fisce.ea (homens de sua 
confien~a) que di ariBDBnte percorrem os trens de J;e.sse.geiroa e pro­
cedem a respectiva verificação, com o maior critério de sues funções. 
Como atenuante e invere.cide.de dos fátoe, apresenta o embargado 1 
(um) atestado de idoneidade moral e de empregado cumpridor de seus 
deveres, passado pelo Snr. Jesus Martins, comerciante estabelecido 
á Rue tle.rão de Jeguare (largo oo Rosario), nésta localidade e ex­
funcionário de. Cie., embargante, d'onde se retirou de livre e expon­
tenêe vontade com ótima fé de oficio. 

3°) -Que ás pondere.~Õea constantes do item 4° dos embargos apresentados pe­
le Cia., se difundem e tornem-se reversiveia,poia que 8 premiada por áto ile-
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gnl f oi a embargante, ten.do e. Cemara prolatora do acordão dado 5/ 

cimentos atrasados do reclamante, ~ando falecia como falece co 

Oia., impôr penalidade desta natureaa. Devia e. embargante ter-se 

do com a decisãO proferida, q~ a obrigava ao restabelecimento dos 

tos tio sómente dtt Jenei ro de 19~, data de reclamação e isentando-a de od.o 

o atrasado que de conformidade can ás decisÕes mteriores do Egregio Conse-

lho Nacional' do Trabalho e com copias spense.s ao presente, DEVI~ TER SIDO 

INDINISADA DO PAGAMENrO IB TODO O M'RJSADO, o ~e é de direi. to como punição 

de transgreseora dos preceitos legais e por ter burlado a lei no seu alto 

objetivo doutrinaria; e ainda, por nãO t..er obseTve.do: 

TITULO VII. 

a) - O inquerito Admlnist"I"atiYo em se tratando de. um funcionário 
com 2:1 anos de serviços efetivos. 

b) - Não levru ao conhecimento do Conselho Nacional do Trabalho, 
qualquer falta e nem solicitou a respectiva eutorisação pa­
ra a pena imp Ql ta • 
Com todos estes agravantes, sem eompetencia, prevalecendo­
se de sue. situação de patrão, decidiu a seu bel pre.ser, con 
tre.riaiildo tudo e e. todos em grande atentato e. legis,lação 
soei al trabalhista e 8a. altas JURISPRUDENCIJS desse Egre­

gio Conselho Nacional do Trebel.ho, foi o áto de. embe.rgante 
excessivo, não foi licito, não sendo liei to é 111cito, e 
senda il1c1 to, d1 z o nosso eminente jurisconaul to patri:o, 
Clovis Bevilaqua, vol. 5° pg. 29~. 

Art. 1.518 - Os bens do responsavel pela ofensa ou violação do direito de 

outrem ficam sujeitos á re·pe.raçio do damno causado, e, ae ti ver maia de um 

autor a ofensa, todos responderão, aoliderie.ment.e, pela reparação. 

PJRAGRAFO UNICO -São aolidariamsnte responseveis com~ autores os cumpli-

ces e as pessôe.s designadas no art. 1.521.. 

Diz o art. 1.521 - item III - O patrão, amo ou comitente, por seus emprega-

d~, serviçaea ou prepostos, no exercicio do trabalho, que lhes competir, ou 

par ocasião dele. (Art. 1.522). 

Diz ainda Clovis· Bevilaqua, á ];8gina 29~, livro oi tado: 

Observações - 1 - No art. 159, estabelecera o Codigo a responsabilidade da­
quele que, por aaio ou omissão voluntaria. neg1igtm.c1a ou 
imprudencia, viola direito alheio ou causa damno a outrem. 
Agora completa essa prescripçao, reafirmando a obrigaçao 
de reparar o damno a soli de. ri edade dos responsaveia. 
J. :pig1na 295, diz mais; 
Como se vê, a ardem juridica impÕe um dever geral e predo­
minante de respei ter cada um a estéra da atividade juridi ... 
ca dos outros. E esse dever é tão imperioso pele neceasida 
de de manter-se o equilibrio de arganisação social, que 
exige reparação por parte de todo aquele que o viola, ain­
da quando se considere autorisado, como no caao de direito 
de necessidade, ou quando a uma sensibilidade juridica me­
nos apurada pareça que. não excede os. limites de seu legi­
timo poder, como no caso de abuso do direito. 



Néste.s condições, 

Como póde a embargante julfY)r contradi tori e. e. decisão Pt f d e 
premiado um.empregado que teve seus direitoa, arrebate.&) 'Til 
doe e ter idos. ? • :t 1r mito longe e querer profanar oe d toe 
adquiridos tao sabianente assegure.doa Jela nosaa: legislaç 

4°) - Q.ue ás alegações constantes do item 5• do recurso apresentado pela m­

barge.nte é a das maia descabiveis e"ipao fato" isenta qualquer argumentação 

neste sentido. Peço Vl!llia, apmas para realçar, Snrs. Membros do Egregio Con-

eel.ho Nacional do Trabel.ho, se fosse verdade que esse lgregio onselho -na o 

tivesse COJ:tll)'tmcie (coDX> quer a Cia.)pera intervir em questões de reduções 

de vencimentos, com quem e c.om qte amparo poderia contar o trabalhador bra­

sileiro?. Provo como citei, i tem 2° letra .!.• com inumeras copias de acordãos 

apensas ao presente, que é JURISPRUD!NCIA desse Egregi o Conselho, "00 SER 

PERMITIDO REIXJZm O ORD!NADO DO E14mEGADO COM M&IS DE lO J.NCS DE SERVIÇOS 

POR ORDEM DE MEDIDA GERAL': 

E maia, 

5°) - Q.ue no Diario Oficial de. União de 8-3-1938, é pagina n. 359, col. a, 

salientou esse Egreglo Conselho Ne.cionel do· Trabalho, no proc. n. 5.095/'91, 

que não se deve ter por base uma ocasional variação de jurisprudencia,ou se" 

ja um só julgado que· a moditi que, quen.c'lo se tem par base uma série inorme de 

julgados anteriores em s en.tido contrario. Sendo assim, cano quer a embargan-

te se apoiar em um a6 julsado, pera deafe.ser a competeuci a do Egregio Conse-

lho Naai ons1 do Trabalho?. 

Ora, 

6°) -Evidenciado está (item 8° doa embargos da Cia), o desence.rco de conaci-

I • 

j 
I 

meia da embargante e qua o reclamante não é funci onéri o improbo, t anto assim 

que em um lapso espaço de tempo, ja obteve 2 (duas) promoções, como justo pra .. 

mio de seus esf6rços e da sua sempre dedicação ao trabalho, como tambem o pro-

va o seu atestado de tempo de serviço, 6ra: em poder desse Egregi o Conselho. 

Portanto, 

7•) - Não tendo e não podendo a Cia ., provar que.esquer falta grave,pois que 

estas nunca existiram e nem podendo taxar de improbo um tuncionério por uni-

co erro que não foi revestido de má fé; junte. o embargado ao presente, 1 (um) 

ateste do e diversas copias autenticas do Disrio Oficial, como prova de au.aa 

... 
razoes; 



!'tnal.m!lnte, 

Cemare.s Reuni de.s, serem recebidos e rejei tad•, em firmando 

forma da lei, e em obedienei a a08 n:eis sãos princi pios de 

JUSTIÇA 

c~~~~A~ 
Alvaro Rodrl8âdõã Santos 

Rua Barreto Leme n~ 909 

Cem.pi nas - Est. de S.Peulo 

• 

• 

·• .. 



.. 
a I 

.. 

• 

~· 

• 

• 
•"' 

• 

• 

• 
.. , 

• 

..... 
• .. 

• 

• • • 

• fi 

,. A QUEM POSSA INTERESSAR ,. 

- DEClARAÇÃO -

• I 

• 

.TES.JS MARTINS, infra assinado, comerciante eatabel..eaido ' Rua 

néata, localidade, u-tunaion,rio da Com-

panhi Mogiana de Eatradaa de Ferro,. d.• onde ae exonerou em 1928 

de lhre e expontan&s Tontade, com 6tima t& de oficio, por ae.r-

' VERDADE declara e afirma o aeguinta: ... 

• 
• 

l 

.. 

• 
1• ) e Que o Snr. AI. VARO ID DRIOUES 006 SANTOS• runo 1 on&ri o 

da Companhia Mogian de Eatradaa de Ferro,. é ex~ 

plar chete. de fam111a, peaaôa a&ria e honrado tra-

balhador da Companhia acima citada • 

z•) - Que póde atirmar porque ele declarante foi tambem 

funcionário da Cia. ja citada, no periodo de 1910 

' 19::S, ou seja durante 18 (dezoito) anoa, e aem-

• 

pre o teTa como companheiro de aerrtço, tendo portan-

to baae pare. declarar que sempre foi um leal empre-

gado • cumpridor de aeua deTerea. 

• 

• • 
fi .. Campinas, 13 de Abril de 1938. .. 
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Segunda-feira 23 • • Abril de 

• DT ARIO OFICIAL 

... 
• P. 8.307, de 1933- Vistos e relatados os auvos 

que José Carlos de Lima, em requerimento derigido ao inspector Geral do Ndnis-

terio do TrAbalho, Industria e Comércio, no Estado de Mlnas Gerais, reclama 

contra o ato da Companhia Força e Luz de Minas Gerais que, em gosto de 1932, 

reduziu o seu salário diário de 13~600 para reis 12$000, alegando aue, esten-

do prestes a se aposentar e prevalecendo a redução feita, sofrerá futuramente 

prejuizos consideraveis; 

Considerando que o reclamante tem meia de 10 anos de serviço, e 

assim, de acordo com a jurisprudencie dêste Conselho, o seu salário nêo pode 

ser diminuido; 

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho dar provi-

menta á neclaracão de José Carlos de Lima, afim de ser restabelecido o seu se- · • 

1ário de 13$600 (treze mi l e~ seisoentos reis). 

Rio de Janeiro , 2? de Fevereiro de 1934. -c. T vares B atos, 

presidente. -Alfredo iemeyer, relator. -Fui presente, J. Leonel de Rezen-

de Alvim, procurador geral. 
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1448 .- OuintA-feira 13 Abril de ~33 

DIARIO OFFICIAL 

EXPEDIENTE DA ~RIMEIRA SF.CGIO 

Processo n° 9 .021, de 1932. - Vistos e relatados os presentes autos 

de processo, em que o comandante de longo curso José Soares Mesouita, recorre 

eo Sr. Mlnistro do Trabalho, Industria e Comrnercio, do áto da Companhia de Na-

vegaçeo Lloyd Brasileiro, oue o desembarc ou do comendo do navio "Miranda". 

Considerando Que em virtude do artigo 2°, do decreto n° 1 . 497, de 17 

de dezembro de 1930, foi extensiva ao ~essoal das emnresas de navegeqap meri-

time e fluvial a ~rantia de efetividade nos res~ectivos cargos dos em~regedos 

Que tenham meia de 10 anos de servico nos termos do regimem estatuído ne lei n° 

5.10, de 2 de dezembro de 1926; 

Considerando Que, nessas condiçÕes, o recorrente nao póde ser preju-

dicedo, com e permenencia dos estipendios de 500$000, até a constituiqão da 

caixa de aposentadoria e pensões do pessoal meritimo, porque tfll situação im-

porte em prejudicel-o na garantia de ser mBnyido em seu cargo; 

Considerando ~ue o Conselho Nncional do TrAbalho je resolvei no pro-

cesso n° 2.473, de 1931, que e empresa nao óde diminuir os vencimentos dos 

seus emnregedos, desde que tenham meia de 10 anos de servico, poraue, sendo 

vitelicio, tem direito adQuirido, ~ortento aos vencimentos que percebiam; 

Considerando, ~ortento, que o recorrente estando desembarcado -na o 

~óde ficar em situ~cão inferior aos demais funcionarias de sue clesse,ouendo 

estejam em identic~s condi~Ões, isto é, desembarcAdo; 

Considerando oue o recorrente tem 35 anos de serviço, efetivo,e, por-

tAnto, está emparedo pelo decreto n° 19 . 94 , acima citado; 

eso .L vem os tremores do on::J e ho f L c i onal dv Trabalho a determinar ao 

Lloyd Brasileiro que aproveite o recorrente, em exercicio de suas funqÕes e, 

enquanto o não fizer, por falta de vag , pegue-lhe os vencimentos que teve di-

reito as mesmas condiçÕeR dos demais comandantes, quendo desembarcados. 

Rio de J neiro 6 de Abril de 1933. -Deodato Meia, presidente. -Oli-

veire P ssos, relator. Fui presente.- J. Leonel de Rezende Alvim, procurador 

geral. 

• 
• 



s b do 3 M~r~o de 1934 - 4345 

D. ARIO OFFICIAL 

CO SELRO " C OrAL DO TR ALHO 

Fxnediente de Segunda -ecç~o 

• P. 2.193/32 -Vistos e rel tados os autos do processo em oue sao partes,co-
• • mo reclamante: rulio Nicoleu Herrera, Funcionaria aposentado d Comnanhia Telefoni-

ca Rio Gr ndense e reclamadas, dit Comp nhia e respectiva C ix de Aposent daria 

• e Pensões: 

OU NTO REDU~lO DE VENCIMENTOS . .. Considerando, que tendo o recl m nte msis de dez nos de serviço efetivo 

n Emnresa reclamada, o ato desta, que lhe reduziu aucessiv~ente de 150. 000 e 

200$000 os respectivos vencimentos mensaes, não pÓde, em face da jurisprudencis 

p cifica deste Conselho, deixar de ter sido como infringente da ~rantia da este-

bilid de funcional, prevista na legislação referente ás Caixas de Aposentadoria e 

( PensÕes (dec. no ?.0.465, de 1 de Outubro de 1931, combin do com o decreto n° -

I e em cujo gozo já 1.081, de24 de Fevereiro de 1932, srtiso 53 e seus paragrafos 

se achava aquele seu empregado ouan~o sofreu a primeira redu ão de vencimentos (1° 

de Dezembro de 1931), pois que, ao tempo, não exercia ele cargo de confiança ime-

dieta da edministrec-o superior da companhia, datando de 17 de Outubro de 1932 sue 

nomeação para o cargo de gerente da zona de Pesao Fundo (V. of. 11 e does. de fls. 

20 e fls. 28); Considerando, que assim, cabe ao reclamante o direito da haver da 

Companhi Telefonica Rio Grandense a diferença de vencimentos desde l de Dezembro 

de 1931 até a data em que foi deslig do do serviço ativo, por ter sido aposentado 

(28 de Fevereiro de 1933); 

O.UANTO REVIS O DO CALCULO DE APOSmTADOR I 

Considerando que compete as juntas Administrativas das Caixas conhe-

cer ordinariamente doa pedidos de revisão dos processos de aposentadorias, não -

sendo licito a este conselho agir ai n-o em face de recurso regularmente interposto 

nos termos do art. 51, paragrafo 1° e 2° do decreto n° 20.465, já citado; 

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Tr balho tomar conhecmmen-

to da petição de fls. 16/18, pera o efeito de, firmada a ilegalidade da redução -

dos vencimentos do reclamante e assepurado a êste o direito de haver d Companhia 

Telefonia Rio Grendense respectiva indeniz ção, determinar que o mesmo se diri-

ja á Junte Administrativa da Caixa, solicitando revisão de seu processo de aposen-
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tadoria, e, c ao não se conforme com a decisão que fôr proferida, recor 

este Conselho, na forma de lei. 

Rio de Janeiro, 8 de Fevereiro de 1934. -c.· Tavares Bastos, pre-

sidente.- Jo-o de Lourenço, relator.- Fui presente.- J. Leonel de Rezende 

Alvim, procurador geral. 

l 
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Segund~-feira - 20 Tunho de 1932-1 

• 

DL\RIO OFFICTAL 

Rec. n~ 443/1931 - Vistos e relatedos os autos do 

é recorrente Amaro 1 . .oreira e recorri de e Compnnhi Força e Luz do Pe r né: 

"Amaro Moreira, fiscal de bondes de referida Com~nhia, recorre 

contre o Ato de Diretoria de mesma Commenhie, aue, tendo em vista as conclusões 

do inauerito adndnistrativo mandado instaurar pare anurar as fRltas ~aves de 

que era acusado o "condutor" ~dwaldo Assumpqão, resolveu suspender o recorrente 

por 35 tUas, transferindo-o, em seguida, pAra o cargo de"motorneiro " , sob o fun-

demente de êle nÃo disnôe de energia e atividade pera exercer as funçõe s de fis -

cel" . 

Considerando que, conforme se depreende do documento de fls. 6 

em conseouencia da falte cometida, foi o recorrente transferido das funções de 

fiscal pare as de motorneiro, continuando, porem, a perceber os mesmos vencimen-

tos anteriores; 

Considerando aue, pelo art. 63, do .decreto n° 20.465, de 1° de 

Outubro de 1931, o empregado com meis de 10 anos de serviqo efetivo só póde ser 

demitido, em virtude de talta gr ve apurada em inauerito administrativo, dei de-

correndo, desse postulado, certos corolarios, sobre alguns dos auaes j se tem 

pronunciado a exegese do Conselho Nacional do Tr balho, por exe~lo, aue impor-

te violação de lei e suspenção por tempo indeterminado do empregado, e redução 

erbitreri de seus vencimentos, etc.; 

Considerando, entre tanto, que, em relação á transfercncia de u-

ma função pera outra, seja por conveniencia da empresa, seja porque assim econ-

selhe a aptid~o ou capacidade do empregado, positivamente não ocorre, trensgrea-

são do principio de estabelidede previsto pelo citado art. 53, nem tampouco, a 

étos como êste, que respeitam a economia internas das empresas, se estende o 

referido principio; 

Considerando que, na hipotesse dos autos, ao transferir o recor-

rente des fun~Ões de fiscal para as de motorneiro, mantendo- lhe os mesmos ven-

ci mentos , é obvio oue a empresa apenas usou da feculdade que lhe não pôde ser 

negada, de administrar os seus serviços de acordo com as suas oonveniencias ,não • 

procedendo, portanto, por falta de apoio ~egal, o presente recurso, muito embo­

ra não se posse deixar de reconhecer que a penalidade ao recorrente - 35 dias 

de suspen4eo - é por demais excessiva e rigorosa, tendo-se em viste a falte 
• 
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oue lhe é imputada, a qual nao justificava, nem exigia uma puniqão equf 

te e perda de mais de um mês de vencimentos; 

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho negar provf 

manto 80 presente recurso. Rio de Janeiro 12 de MAio de 1932. - M~rio de A.Ra-

mos, presidente.- Americo Ludolf, relator.- Fui presente. J. LeoneL de Rezen-

de Avim, procurador geral. 

• 

• 

• 

• 
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Qu~rta-teire 20 

' 

DIARIO OFF1CIAL 

Proce~so n° 14.347, de 1934- Vistos e relatados 

cesso em que José Luiz Pereira reclama contra The Rio. Grandense Light And 

Syndicate Lindted: 

R L T O R I O 

José Luiz Pereira, em petição encaminhada pelo Snr. inspecbor 

d 11 • zon , protest contr o rebaixamento injustificado de seus vencimentos 

de 400 000 mensaes, que percebia como capataz do transporte, pera 1$400 por 

hora, nas novas funcqõee de reparador de eutomoveis e mais tarde como motor-

neiro de zorras. 

Ouvida a empreze sobre a quei~a, esclareceu, em resposta, que 

extinguire o serviço em que trabalhava o reclamante, não lhe estendo, por ia-

ao, gar ntide a estabilidade funcional. 
. 

Outrosim, que, aproveitando o empregado em cargo de remuner -

ção horarie, não prejudicou e situação monetarie do mesmo, uma vez que o sela-

rio -hor já chegou e produzir 489~000 mensalmente , Isto posto, e 

Considerando que, quanto á primeira das ellegeçõea, exclue de 

facto, o artigo 53, §5°, do decreto n° 20.465, de 1 de Outubro de 1931, mo-

diticedo pelo de no 21 .081, de 24 de Fevereiro de 1932, des ~r ntias alli 

eetabellecides ''os empreg dos que se tenham tornado desnecessarioa por ter 

sido supprimido o serviço ou o departamento das empresas em que trabalhavam 

em virtude de ter desapperecido o seu objecto ou pela superveniencia de novas 

invenções; 

Considerando, porem, oue a em~esa, nao se utilizou desse di-

reito, neo havendo, assim, necessidade pare o operaria de se aproveitar do be-

neficio pera elle estabelecido, deve o seu caso, transferido, como foi, de -

cargo, ser apreciado em face da garantia de estabtlidade; 

Considerando quanto ao segundo motivo ellegado pela empresa,de 

que não houve sensivel modificação no salerio do reclamante, que é o mesmo im-

procedente, pois o salario póde ser estabellecido por unidade de producção ou 

de tempo, Embora não caib aqui discutir quaes as vantagens de um ou outro, -

certo é que em determinados casos, é necessarie e utilização àe selaria por u-

nidade de tempo; 

Considerando, assim, que o direito adquirido pelo re clamante 
8 0 
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salerio mensal, direito que neo foi interrompido pela suppressao 

ço em que trabalhavA, poroue e empresa o transferiu pera outro departame 

to , ~~da persiste, não podendo ser confundido com um salerio- hora , embora 

haja atingido, ell e occesionalmente, se laria menael super ior eo anterior: 

Resolvem os membr os da Terceira Gemere do Conselho ecion 1 -

do Trabalho dar provimento e á reclamação, par o fim de determin~r que The 

io Gr ndense Light And Powe Syndicate Limited reetabele qe ~o empregado Jo-

sé Luiz Pereira os vencimentos mena es de 400~000. 

Ri o de .T neiro, 3 de Setembro de 1935. - Americo Ludolf, pre-

sidente. - Athur Bastos, relator. 

Fui presente . - Ger ldo A. Feria Baptista, 1° edjuncto do pro-

curador geral. 

• 
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Segunda-f eira 18 Outubro de 1~37-20 .991 

DI.ARIO OFFICIAL 

Processo n° 8.574, de 1936 - Vistos e relatados os autos . . 
eesso em que são partes; Adalberto Sizinio Osorio, como reclamante, e a 

nhia Comercio e Navegação, como reclamada: 

Considerando que, em a petiqão de fls. 2, alega o reclamante aue, 

tendo sido aumentado em seus vencimentos- em ~osto de 1934- para 1:800 ·000, 

teve os mesmos reduzidos pare 1:600~000, a partir de Abril de 1935, pelo que, 
• 

gozando é época da redução, do direito de estabelidade, apele para este Conse - ' ... 

lho no sentido de ser reconduzido aos vencimentos de 1 :800~000, e bem assim,in- •. • 

denizado da respectiva diferença; 

Considerando aue a empresa, ouvida sobre o assumpto, contraria · 

e reclamação, ponderando que o aumento vereficado em 1934 foi provisorio e que 

a fixação de vencimentos do ~eclamante, de maneira definitiva, em 1:600~000,se 

deu em virtude de reajustamento geral dos ordenados, aleg ndo mais Que,~de ne-

nhum modo seria justo aue e Empresa concedesse, em carater definitivo, semelhan-

te aumento de vencimentos a determinado empregado, sem que lhe fosse facultado 

atender a situação de todos os demais", e, finalmente, aue em 1934 estava a Em-

presa economicamente na mesma situação precaria de 1931; isto posto e 

Considerando aue pelas declarações da Empresa se conclue que o re-

clemente, em verdade, foi aumentado em seus vencimentos, não podendo se aceita 

a simples alegação de que este aumento foi urovisorio; e assim 
• 

Considerando que na especie cabe apreciar se o reclamante perce-

bendo os vencimentos de 1:800 >000, podia ser reduzido para rs. 1:600~000; 

Considerando que a propria Empresa confessa que a sua situação 

econimica-financeira tendia a melhorar e que e Adrninistraqão que sucedeu a 

Diretoria,cuja renuncia teve logar na Assembléa de 16 de ~1arço de 1935 "logo 

cogitou da revisão e aumento ger al dos or denados de todo o pe ssoal da Empresa" , 

e que a fixação do ordenado do reclamante em 1 :600$000 resultou desse reajus-

tamento; 

Considerando que é fóra de duvida que, quaisquer aue sejam as ra-

zões apresentadas, houve redução, e essa não resultou de medida geral, antes 

se verificou aumento geral dos ordenados nao obstante estar a Empresa, nesse 

ocasião, segundo alegou, em situação financeira precaria; 

Considerando aue, em se tratando de empregado com mais de 10 anos 

• -

.. 

.., 
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de serviço, já tem este Conselhom firmada a jurisprudencia de oue 

ser reduzidos os vencimentos do cargo, o que, admitido, afetaria o princi 

de estabilidade funcional; 

Considerando, ouanto á tese defendida pela reclamante, de que a 

redução de selaria não áfete principio de estabilidade, oue a mesma e insus­

teht vel, como bem demonstra a Procuradoria Gerel, no seu parecer de fls.68- "' 

70, porque, de conformidade com aquela jurisprudencia, a regra geral é a ,ir­

redutibilidade nos vencimentos dos empregados estaveis, principio esse adota-

do na lei n° 62, de 5 de Junho de 1935, que, embora não eplicavel á hipotese 

dos autos, anterior a sua vigencia, determina, em seu artigp 11, que "e redu­

ção do selaria será permitida nos casos de ter o empregador reis prejuízos 

devidamente comprovados, e nos de força maior que justifique medida de ordem 

geral". 

Considerando que e faculdade que tem o empregador, de reduzir os 

selarias dos empregados, nesses casos, deve ser exercitada como exceçeo de 

regra ~ral, competindo-lhe prover que a redução praticada não fere a estabi­

lidade do empregador e mais oue tenha sido em careter geral, abrangendo a to­

dos indistintamente; 

Considerando, em ultima analise, que nao estando justificada 

plenamente e redução sofrida pelo reclamante, é precedente a reclamação de 

fls. 2, pera o fim nela colimado; 

Resolvem os membros de Primeira Gemera do Conselho Nacional do 

Trebalho der provimento á reclamação, e em consequencie, assegurar ao recla­

mante o direito de voltar e ter os vencimentos de reis 1:800 000, e ser inde­

nizado, outrosim, da respectiva diferença. Rio de Janeiro, 24 de Meio de 1937. 

FrRncisco Barbosa de Rezende, presidente. -A. Perenhos Fontenelle, relator. 

Fui presente, J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral. 

, 

: . 
• 
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11.979/33 Companhia Telefonica, formulando consulte sobre 

de vencimentos de em~regedos com mais de 10 anos de serviço . - Oficie-se, 

dendo que, de acordo com e jurisprudencia ~acifica do Conselho Nacional do 

lho, 

n°S. 

tel 

,. 

• 

os empregados que goserem das garantias de efetividade (ert. 53 dos 

20.465 e 21.081), não podem sofrer diminuição nos seus vencimentos, 

expediente seria um meio de burlar e lei no seu alto objetivo . 

• ..... .. -

• 

... 
• 

• 
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Proc. 373/37 

/DE. 

• 
PARECER 

.. 

Para este Conselho reclamou Alvaro Rodrigues dos San­

tos contra a Cia. Mogiana que lhe diminuiu os vencimentos de 390$000 

para 300$000, por ter considerado que o mesmo praticára uma falta 

grave . • 
A Cia. Mogiana defendeu-se á fls . 9 declarando que ao 

Conselho nao cabe conhecer de átos da empresa quanto a diminuição 

dos salarios e sim quando ha dispensa de empregado com mais de 10 

ânos. 
A Egregia 2a . Camara, por acordão de fls. 20, julgou 

~ procedente, em parte, a reclamação porque considerou provada a fal­

ta do empregado, mas mandou que a empresa lhe restabelecesse os ven 

cimentos de 390$000 a partir de 5 de Janeiro de 1937, data da recla 

mação á fls . 2. 

• 

A Cia. Mogiana não se conformou oom o acordão e, den-

tro do prazo legal, apresenta o recurso de embargos de fls. 25 • 

O reclamante Alvaro Rodrigues dos Santos tambem não 

se conformou com o acordão e o embargou por sua vez, como se vê á 
~ 

fls. 31, tambem dentro do prazo legal. Ambos os recursos são in-

fringentes de julgado á fls . 20 e pelo art. 42, § 4Q do Dec. 24.784, 

de 14 de Julho de 1934, não devem ser recebidos • 

-A-

Embargos da Cia. Mogiana 

Alega a recorrente que ao Conselho não cabe decidir 

porque não se trata de caso de demissão, hipotese em que a sua in­

tervenção se justificaria • 

Disse que o seu áto não foi arbitraria contra o di-
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reito do empregado, nem que tendo este cometido duas faltas - a de · 

ter consentido que 3 viajantes, agenciadores de hoteis, viajassem 

no trem, sob sua guarda, de Cascavel a Poços de Caldas e vice-versa 

no dia imediato, sem as respectivas passagens, e o de ter conduzido 

volumes de aves de sua propriedade sem pagamento do fréte. Como 

em ambos os casos ele lezára a estrada, os seus átos são passiveis 

de demissão, mas que por benevolencia, ela recorrente, lhe transfe-

r~u do cargo de guarda trem de passageiros para o de conferente, de 

ordenado respectivo de 290$000 e 300$000, mas que já em Maio de 

1937 tinha ele os vencimentos elevados para 350$000. 

O Sr . Alvaro Rodrigues dos Santos confessou por áto 

espontaneo de sua parte, tanto á fls. 2, como á fls. 31, que come-

teu a falta, o erro de conduzir um despacho de engradado de frangos 

que uns amigos lhe deram. 

Realmente a falta grave está caracte~izada e confessa­

da pelo empregado, apenas a Cia. Mogiana devia ter procedido como 

a lei prescreve no art. 53 do Dec. 20 .465, de 12 de Outubro de 1931, 

tar aberto inquerito administrativo e apresenta-lo ao Egre gio Conse­

lho para aprovação. Procedida esta formalidade e autorizada a demis 

são do máu em pregado, ahi é que ficaria ao arbitrio da Cia. demi-

ti-lo ou puni-lo com pena menos grave . 

Não tendo feito inquerito administrativo e diminuido 

os vencimentos do empregado com mais de 10 ânos de serviço, a Cia. 

Mogiana atentou contra a estabilidade do empregado, cujo direito 

ficaria sacrificado se se admitir o áto de arbitrio da diminuição 

de salario sem primeiro o inquerito administrativo . 

Nestas condições é perfeitamente improce dente o re­

curso de embargos da Uia . Mogiana para o fim colimado, assim opino 

se lhe negue provimento. 

tt _..., 

-E-
Embargos do empregado 

O empregado Alvaro Rodrigues dos Sant os não se con-
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formou com o acordão de fls. 20 e apresentou o recurso de embar os 

á fls. 31. 

.. 

O seu argumento é o de que, embóra tendo praticado a 

f a lta qae lhe é imputada, todavia não cabe a Cia . ruog~ana diminuir 

vencimentos. 
Não sendo licita a diminuição de vencimentos, o &cor­

dão da 2a. Camara não podia mandar restaurar os seus selarias apenas 

de 5 de J aneiro de 1937 para cá, mas desde o dia em que sua deminui­

ção se deu, em Dezembro de 1929 . 

Dentro do criterio que tem norteado a jurisprudencia 

do Egregio Conselho no sentido de que não se pode diminuir vencimen­

tos de empregado com mais de lO ânos de serviço, porque tal fáto aten 

ta contra a estabilidade f uncional, o recorrente tem razão. 

Em v.erdade a Cia. Mogiana foi descuidada em .não fazer 

o inquerito que a lei lhe permite e corre o risco de ser punida pe­

lo áto de benevolencia que procurou ter para com o seu empregado an-

tigo . 

Mas no caso dá-se uma situação paradoxal - um máu em-

pregado que pratica falt as graves ficaria justamente premiado por 

ter sido culpado e a Cia. punida por ter sido benevola em vez de ra 

dical no cumprimento da lei • 

Além disso o empregado recorrente deixou passar 8 ânos 

sobre o fáto para reclamar e quando reclamou já tinha tido melhDrÍa 

de _vencimentos, porque em 1934 já vinha percebendo 340 000 e atual­

mente percebe 350$000, como informa a Cia. Mo giana. 

- , Por esta razao e que a Egregia 2a. Camara mandou que 

o restabelecimento do seu ordenado de 390$000 começasse de 5 de Ja­

beiro de 1937 em diante. 

Diante, porém, da jurisprudencia do E. Conselho, que 

tem sido tomada contra a opinião contraria da Procuradoria Geral, 

parece-me qu·e o recorrente tem razão, em parte, no seu recurso. 
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.. 
... se o E. Conselho tem assente que nao 

mente diminuir vencimentos de empregados com ~ia de 10 ânos 

viço, porque esse á to atenta contra a es.tabilidade funcional e se em 

Dezembro de 1929 o recorrente sofreu essa violencia no seu direito, a 

eficiencia da garantia do recurso não pÓde partir do dia da reclama­

ção, ma s da data da violencia. 

Logoao recorrente deve ser reconhecido o direito de 

390$000 por mês, desde de Dezembro de 1929, mas computando-se a 

melhoría que ele percebeu desde Abril de 1934 em diante, porque do 
()N7 

contrário ele receberia quantia superior ~vencimentos integrais. 

A Cia. Mogiana promoverá o inquerito administrativo 

para provar falta grave de seu empregado e pode~á cessar o pagamento 

do recprrente desde o dia em que a Camara julgar aprovado o inque­

rito administrativo 

Opino por esta Solução no sentido da jurisprudencia do 

Egregio Conselho, mas, data venia, resalvado a minha opinião pessoal. 

Rio de Janeiro, lQ de Agosto de 1938 

Rio àe Janeiro, .. 
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MINISTéRIO DO TRABALHO . INDÚSTRIA E COM éRCIO 

DEPARTAMENTO NACIONAL 00 TRABALHO (CP-159/40) 

Processo 37 
1 9 4 

VI TOS E BELA.TAUO os :presentes alltos em que Al­

I varo Rcxlriglles dos antas reclama co tr a Con:r.panb.ia IJ:ogiana 

de stradas de ro, ora em embargos, sendo embargantes as 

~ ~artes liti6antes e embargad , eguruia Câmara d.êste Canse-

lho: 

001: ID IDO q_u.e a egunà.a câmara, ~elo acórdão 

de 2 de J·osto de 1937 (í's . 20 dos autos) , conhecendo d.a rec 

mação a~resentada ,Por lvaro cxlrigu.es dos antas , contra a 

ref'erida • strada q_ue o rebaixoll de c tegor.1a, com red.llção dos 

1 res:pecti vos vencimentos, julgou ":proc ente, em ~arte , a re­

clamação, ~ara determinar g_lle sejam rest· belecidos os ve~ci­

mentos do reclamante na ortanc1a de :Rs. 39 000 mensais , a j 

:partir da data em qlle f'oi of'erecida a q_lleixa de f's . 20, isto I 
~ , d.e 5 de janeiro do corrente ano" (1937); 

00 ID :IDO q_lle os lit · ntes 1nteJ:1>Õem embargos I 

:para este IJonselho Pleno , nos termos a.o 40 ã.o art . 40 ã.o Re- I 

gulamento anexo ao de c. 24 . 784, de 19 4: - ( f's . 25/61) , 

sustentando "qlle f' lece COIIIDetencia ao Egregio Conselho ~ara I 

conhecer d reclamação, nos casos de red.ução de ordenados e J 

transf'erenoia ou. rebaixamento de secções, :pois a Slla com eten­

cia, ela lei, vigente, s6 alcança os casos de demissão, :para I 

exam.inar se f'oram elas j llStas Oll inj llStamente rof'eridas, Oll 
... se os :processos correram, oll nao, os tramites regulares"; - .Q 

te (fs. 31/4), aiivogand.o "a indenização de todo o 

atrazadott, ois, afirma , "tinha · q_uela e:góca o su;plica te d­

qllirido o direito da estabilidade f'llrlCLonal, e, i:pso fato, :pa­

ra a irred.uti ilil ade do vencimentos"; 
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Proc . 373/38 

OOH IDE IDO , q_u , s gundo stá selar c ido dos a uto , 

ralta rticulad contra o ~r gado co si tiu no ráto d t r l 

p rmitido o tr· n ·port d "dois ngradados d av s, d 

Barão • Nogu ira, s m d acho t' ~a uarí , ond roram d sp chados 

p ra c rqpinas " (r • 9/10), não , t n:lo, ntr t · to , ido i t· ur d.o 

o COII\t> t nt inq_u rito admini ·tra tivo, im, Óm nt ' r oi o mpr -

gado " us..J? nso d.o rviço :por 30 dias , r dmitido a 3 d d z m-

bro do m s o no , roi t rar r rido elo cargo d. guar - trem d :p ss; 

g iro , m g_u, rc b 390 00 , :para o d conr r nt , cujo v nci-

m to ram, na ocas i:--o, d 300 000", isso ..Qorq_u tualm nt 

350 000; 

C m ID ~ · ·IDO g_ u a Procuradoria G r 1, oriciando no :prt 

C sso, OI>ina : 

a ) :p 1 r j içüo do mb rgo o :r r c idos :p l a m..Qr ga­

d.ora , d v z g_u "não t nd.o :r~ i to inqu ri to ad.ministrativo d.iminu; 

do o v ncim nto do w.Qr g· o com mais d. lO ano d s rviço , a Cil 

Mogi na at ntou contra a stabilid d do m;pr gado '' (:fls . 60 ); 

b) la ac it ção m ]art do argos a..Qr s ntados 

1> lo r g o, q_u 11 o gr 6iO Cons lho t m a s nt 

q_u não s :god. 1 ola am nt diminuir v ncim tos d nwr g o com 

mais d l anos d s rviço , por g_u s ato at nt contra a stab~ 

lid.ad f'unoio · 1 s mD z mbro d 1929 o r corr nt ot:r u ssa 

viol nci a no s u dir ito , f'ici nci da garantia do r curso não 

. ..Qod :partir do ia da r clamação, mas da 'data d viol nci " (f'l . 61 

l.)ord r : "lo o o r corr nt cl v r r conh c!< o o dir ito d :a& 

39 000 or mAs , d sd d z m ro d. 1929 , mas com~ut ndo-s a m lhor. 

g_ u "1 I> r c b u d d bri.l d 1934, m di nt , :porg_u do contrari 

l r c b i g_l..UJ.ntia sup rior aos v nci.nl tos 1nt gr 1 ; " 

c nt 

como 11 

COd ID .IDO g_w a conclu ão do J.)ar c r m t 1 ' .Pro 

t m oio na l i juri :Prud. ncia d ... t Cop.s lho , vi to 

í ... ici ncia d g ranti d r curso não :pÓd ::gartir do d.i d. 

r cl maç .. o, ma da data da viol ncia" ; 



Fui :pr s 

Proc. 373/ 37 · 3 

taura-

ç "'o do inq_ u rito · d.mi n.i tra ti v o d ixad.o d staur , m mom nto o:go; 

t o I> la tra s u m_pr g do , não :p, 
' 

, :par J,?rov· falt gr v d 

d r agora r ssalvada , m no lo t !D.l>O q_u transcorr u , um d c nit 

.fr ção , m d.uvid , mais orq_u t a l dir ito .m]r lh 1? rt nc 1 

at hoj d 1 - o q_uiz utiliz 

i to _po to; 
... 

RESOLVE o Cons lho N cional o Trabal ho , m s at 

. 
• 

) - d ..Q!' z o mbar go d.a • str..J. a , :por 1rr 1 · 

va t • 
' 

b ) - :p lo r c b. nto , m art , do mbargos do 

f rrovi rio , :p r r conh c r t o dir ito ao v cim nto d • 

390 000 m nsai , d sd z mbro d 1929, ma con:IJ;>u.t d. a m lhori q_uc 

1 :.p rc b u. d. sd abril d 1934 , m di t • 

o d Jan iro , 8 d f v r iro d 1940. 

Proc . G r 1 . 

ublicado no Diario Oficial d .JIJfJ / Pfl'c'.l. 

c 1 

• 
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C. N. T. 373-37 

A Egregia Segunda Camara, sendo relator o ilustre Conse­
lheiro Dr. Moreira de Azevedo, decidiu pelo respeitavel acordão de 
2 de Agosto de 1937, (fls. 20), proferido no "processo em que Alv~ 
ro Rodrigues dos Santos reclama contra o ato da dir etoria da Comp~ 
nhi a Mogiana de Estradas de Ferr o, que o rebaixou de categoria,oom 
redução dos respectivos vencimentos", julgar procedente, "em parte1 
a reclamação, para determinar que sejam restabelecidos os vencime~ 
to s do reclamante na importancia de 390$000 mensais a partir da d~ 
ta em que foi oferecida a queixa de fls. 2, isto é, de 5 de Janei­
ro do corrente ano". 
2. Houve a interposição de embargos: - a empreza, (fls. 25 e 
26) sustentando que "falece oompetencia ao Egregio Conselho para 
conhecer da reclamação, nos casos de redução de ordenados e trans 

~ -
ferenci~ ou rebaixamento de s ~ ões, pois a sua competencia, pela lei 
vigente, s6 alcança os casos de demissão, para examinar s e foram 
elas justas ou injustamente proferidas, ou se os processos corre­
ram, ou não, os tramites regulares"; o reclamante (fls. 31 a 34) 

advogando na indenização de todo o atrazado", pois, afirma, e na 
verdade assim é, "tinha naquela epooa o suplicante adquirido o d! 
reito, da estabilidade funcional e "ipso facto" para a irreduti­
bilidade dos vencimentos". 
3. Ocorre, de passagem, consignar a falta: - transporte de 
"dois engradados de aves, da estação de Barão A. Nogueira, sem 
despacho até Jaguary, onde foram despachados para Campinas", of! 
cio de fls. 9 e 10, assinado pelo Sr. A. S. Souza, "Presidente da 
Diretoria da Companhia Mogiana de Estradas de Ferron. Note-se 
que não se instaurou o competente inqueri t ·o administrativo; ain­
da assim, esclarece a referida comunicação, Alvaro Rodrigues dos 
Santos "foi suspenso dos serviços não por 45 mas . sim por 3U di as 
e readmitido a 3 de Dezembro do mesmo ano foi transferido do car­
go de guarda-trem de passageiros em que percebia 390$000 para o 
de conferente, cujos vencimentos eram, na ocasião, de 300$000", 
isso porque atualmente "são de 350$000". 
4. A douta Procuradoria, representada pelo Dr. Joaquim .Leo-
nel de Rezende Alvim, manifestando-se a respeito, opina 
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a) pela rejeição dos emba~gos oferecidos pela em­
pregadora, de vez que "não tendo feito inquerito admini!! 
trativo e diminuido os vencimentos do empregado com mais 
de 10 anos de serviço, a Cia. Mogiana atentou contra a 
estabilj.dade do empregado" (fls. 60); 

b} pela aceitação em parte dos embargos apresenta­
dos pelo empregado, atendendo a que "se o Egregio Conse­
lho tem assente que não se pode isoladamente diminuir ve~ 
cimentos de empregados com mais de 10 anos de serviço,po~ 
que esse ato atenta contra a estabilidade funcional e se 
em Dezembro de 1929 o recorrente sofreu essa violencia no 
seu direito, a eficiencia da garantia do recurso não pode 
partir do dia da reclamação, mas da data da violencia" 
(fls. 61) . 

5. Opina e pondera: -"~ogo ao recorrente deve ser reconheci­
do o direito de 390 $000 por m~s, desde Dezembro de 1929, mas com­
putando-se a melhoria que ele percebeu desde Abril de 1~34 em dia~ 
te, porque do contrario ele receberia quantia superior aos venci­
mentos integrais". Não para; vai além, acrescentando: - "A Cia. 
Mogiana promoverá o inquerito administrativo para provar a falta 
grave de seu empregado e poderá cessar o pagamento do recorrente 
desde .o dia em que a Camara julgar aprovado o inquerJ.to adminis­
trativo" (fls. 61). 
6. Distingo. Voto com a Procuradoria quanto ao pagamento 
da diferença a contar da redução, "computando-se a melhoria que 
ele percebeu desde Abril de 1934" porque na eficiencia da garan­
tia de recurso não pode partir do dia da reclamação, mas da data 
da violenoia"; não a acompanho na faculdade a que equivale a re!! 
salva de que a "Cia. Mogiana promoverá o inquerito administrati­
vo para provar a falta grave de seu empregado" e não a acompanho, 
menos pelo tempo que transcorreu, um decenio e fração, e, sem du­
vida, mais porque tal direito sempre lhe pertenceu e até agora de 
le 'não quiz utilizar-se. 

Janeiro, 
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MINISTIÔRIO DO TRABALHO, INDÚS TRIA E COMERCIO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

RIO OE .JANEIRO, O, F, 

~f/de abril de 1940 

Sr. 
Presidente da Diretoria da 
Comparuli A Mogiana ne Estradas de Ferro 
Caixa Postal,260 
SÃO PAULO 

De ordem do Sr. Presidente incluso vos reme-

to, para os devidos fins, cópia, devidamente autenticada, 

do acórdão proferido pelo Conselho Nacional do Trabalho, em 

sessão plena de --~B~d~e&-~fee~v~e~r~eH1Mr~o~d~e~*l~9~4~0~--- · no processo 

em que são partes embargante e embargada respectivamente, 

essa Companhia e FI Segunde Cemnra dêetG conselho. 

Atenciosas saudações. 
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OONG L. O . NAOI ONAL DO TRA IJIO . ••••m==•• •••• ••• •--•••--••=••••= 

o )f de bril de 1940 

ro Rodri gues do 
B r r eto Leme,909 

~---t-A_. - s. aulo 

ntoa 

Levo ao vo ao conhecimento,de ordem do 

senhor r ai ente , ue Co eelho e l onal do Tr b lho, pre-

ei ndo os uto em qu reel m ia eont Oomp nhia ogi na 

de etr da de Ferro,emb ~ rg nt da deci ·o da Se 1nda CAma­

ra dest Conselho,resolveu,en se são plena de 8 r ever iro 

prox1wo pa aado,de prez r os tnbar O"' d Comna 1A,por ir­

retev ntes, voa reconhecer o direi t o o8 venciment o de 

Rs.390 000 men ai ,d ede deze bro ~ 1929, 8 comput d 

melhor1 que percebe8· e de ne bril e 1934, conforme aa 

r zõe8 constantes no acórdão publi Ado no "D1 . rlo Oficial" 

de 30 de m rço de 1940. 

Atenc1o8 s 8 ude çõ 

c reteria 
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J, L DE AZEVEDO COSTA 
ADV08ADO 

/ 

Exmo . Snr . Dr . Director Geral da Secretaria do Conselho Nacio-

nal do Trabalho . 

A COMPANHIA MOGYANA DE ESTRADAS DE FERRO, 

por seu advogado infra assignado,ex-vi da procur a ção archivada 

nessa Secretaria , querendo recorrer para o Sr .Ministro do Tra-

balho da decisão do Conselho Pleno proferida no processo no 

373/37 em que é reclamante o ferroviario Alvaro Rodrigues dos 

Santos , requer a V. Exa. se sirva conceder- lhe vista do mesmo . 

Nestes t ermos , 

P • d e f e r i m e n t o • 

.. 
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CN/ SF, 

o /'373-37/l-837/40 0 O d bril d 1940. 

D~.J qUim Luiz de zevedo Coota. 

Rua da ooe bl~ nQ 28 - lQ andal-. 

Rio d~ J neiro 

O a91lo o podido d "vista" que .formulastes 

no pvocea o c.t.T. 373-37, ro Rodrigues do& San­

de Estrada de Ferro, tos recl contrn C 

~lio1to v as rov1~ noi no ntido de eer encaminhado 

a t dentro pr zo d lO dias, contados do 

reo iíllento d ate, o oom et nt inatrumento de m ndato que 

vo foi outorg do pela refe~ida presa para rep sent -1 

per nt êste Conselho em todoo oe proc soos , de vês que a 

únic prooura9Ao que voe foi conferida oonst nte do proceJ! 

so C.N.T.l7.439-38,é com fim pecial de representar dita 

Oam nh1 no processo o1t do, do ferroviário Pachoal Golfe­

ti. 

Outrossim, s ol i cito-voe seja x1b1da nest S ore­

t ri a vossa carteira da Ord doe Advog dos do Brasil, ~ 

ra verificação de impedimentos. 

Atenciosas saudaç3es 

( Oe aldo 

Diretor Geral 
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J. L. DE AZEVEDO COSTA 
ADVOGADO 

~ ::~ Co'1.,;11ito1" 
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EXAlO. SNR. DR. MINISTRO DO TRABALHO INDUSTRIA E COMME~CIO. 

C .JJ T_ 

A COAlPANUIA l\\OGYANA llE ESTI<ADAS DE FEI~J~u, ----------------------------------
no processo n. 373/37 em que o ferroviario ALV~o_go~!QUES 

DOS SANTOS reclama ao Conselho Nacional do Trabalho contra 

1 
a reducção de seus vencimentos, não se conformando cont a de­

cisão do Egregio Conselho Pleno proferida no accordão de 

fls. 63, quer, co1n fundamento no dispositivo do art. 52 le-

tra "b" do Dec. 24.784, de 14 de Julho de 1934, ~!!...!~_!!!!!.!." 

recorrer da mesma para V.Exa. 

O preceito legal faculta a interposição de 

recurso para v.Exa. quando houver "vi~!~ ão da_,!! i _!p lica­

!el_~!!-~~~!!!~i!~d~l~!.!! !.~~!~~ia_~_!~_!!!tã~~!~rvada". 

E ~ decisão recorrida se ajustam as duas con-

diçÕes legaes permissivas do recurso. 

Velamos: 

a) 

Y!2Y!~2 ~A _!:!li . 

O Cod. Civ., no art. 178 § lO,n. V, dispÕe: 

Prescrevem em 5 annos: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
V - A acção dos serviçaes, operarios e jor­

naleiros, pelo pagamento de seus sala­
rios. 
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ADVOGADO 
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Ora~ a reducçio de vencimentos de que se queixa 

o reclamante~ se verificou em 

em virtude de sua transferencia do cargo de guarda trens 

# 

de passageiros para o de conferente~ e elle so a !.!.!!.!! tou 

~~~~!~!~~~ião !~ 

5-~-~~~!~~de_!~~!~ 

quando~ pelo transcurso de mais de 5 annos~ j~ estava 
- --.--~-~---~----------------

PRESCRIP!~ a sua acção e~ por via de consequencia~ o di­

reito que a protegia. 

Ali~s~ ~-f~!!~!~i!~-~~!~ão_~~-~!~!~~!! foi in-
... , 

vocada pela Companhia ora recorrente nao so em sua respos-

ta ao officio da Secretaria Geral do Conselho ( fls. 9) co-

mo na contestação aos embargos por elle apresentados (fls. 

39) . 

Tanto que~ manifestando-se sobre a prescripção ar-

guida~ o illustrado Procurador Geral~ em seu parecer de 

fls.60~ assim se pronunciou: 

"Alem disso o empregado recorrente dei­
xou eassar 8 annos sobre o facto ãrã 
recTamãi; -e-qüãõ õ- rec ãlnõu- Ja 

1 ome horia de vencimentos'. 

-Mas~ ainda mesmo que a recorrente nao a houvesse 

# 

invocado~ licito lhe seria fazer ate o ultimo momento em 

que tivesse de falar no feito (CARPENTER - Man. do Cod. 

Civ. - vol IV~ pags. 142 e segs.)~ odendo alle al-a em 

dizer~ no presente recurso. 
, 

O facto e que~ quando o recorrido veio ao Conselho 

reclautar contra o acto da recorrente~ ê_!!_.e!.!!.~!.eiª-~.!~ 

~~!~~!.~, conferindo a esta um direito adquirido • 

• 
"' , 111. .... 
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Infelizmente, assim não entendeu o Sr.Relator do 

accordão recorrido, preferindo sustentar que f!~!_~~!­

!~-~!!mp~-!~~~~~~!!~~L-f~~~ue_~-~ir!!!~~~!~!~~~i~~ 
sempre pertenceu ao reclamante, embora este delle não se --------------------------------------------------

Foi esta perigosa e absurda assertiva que o accor-

liea-

vel. 

Dahi o cabiJnen to do presente recurso com base no 

dispositivo legal invocado. 

b) 

!2~!~<:1~2 DA 

ATé ENTj{O 

JUR ISPRUI>IN C IA 

OBSERVADA. 

A recorrente offerece tres accordãos (e poderia of-

f t · t ) t d t · · d la 2a- 3a C erecer r1n a, o os recen tsstmos, a -, e - a1na-

~ 

ras, sustentando a boa doutrina, isto e, ~~~~~~~~!_~ 

pre~~~~~~ão quando decorridos mais de 5 annos do acto que 

deu causa á reclamasão. 

Estas decisÕes parecem sufficientes para demonstrar 

a uniformidade da jurisprudencia do Conselho, de que se a-

fastou, constituindo, por isso, decisão isolada, o accordão -----------
recorrido. 

Em taes condisões, espera a Companhia recorrente 

que V.Exa., avocando o processo 373/37, se sirva de refor---- ----------------
mar o accordão de fls. 63 por ter sido o mesmo proferido 

contra a Lei, o Direito e a 

u s t i s a • 



. DÜniO OFICIAL (~ccçüo I)' M at·ço ele 10tO 

ret•esa-Cl'islina. que ind eferiu o pedillo de unificação do Ycn­
os: ' ' ·~ 
nsiclrr:mdo qnr, r.m racc do que dispõe o art. 4.0 rl~ Decreto-! 1 

de 27 de oult:bro de 1938, nada nmpara a pr t J! ' aJ Jo rc~or­
: mas ao contrário, prcibe a unificacuo de v ncm1entos, VIsto 
~mile a acumulacuo· de bon J'ícios e de contribuioõo· ptwa cai-

lecido, bavenllo, portanto, dúvida quanto 1t . ua cll·p ndf!ncia c o­
numica cxclu iva do "de cujus"; 

llcsol\'e n Primeira Cumnra tio Consrlho Nacional do '1'1·, balho 
neg. t' pro\ im nt uo rc m~o, paea r nfit'mnl' a d cisão rcconirl(t. 

H.io el e Jnn iro. 29 ele janch·o el o J DíO. - P1·oncisco Bco·bo a 
de Re;;cnde, Pt'rsidrntc . - :llWon 'oa 1·e S'ant'Anna r Jal r. 

institulo.s de pr~:~vid~ncia. ' 
~olve o. Primeira Cnmara do Con. olho Nacion~J- .io Tl'abalho g 
provimento ao recurso para conliemar a_ clcctsuo recoer1cla . 
o elo Janeiro, 22 jan iro de 19-íO - F1·anct co Ba1•brsa de Re-

Fui pr sente. __!_ J. Leonr; t de Re:.ende A ir ' im, pro m·ador 

l)t•occsso n. 12. 197-3!) - Vi stos c r lutados os prP. cntrs nulo~ 
'm qu é rocluman tc Cc•lr. lino Soares e rcelamada ~i.'ht:' •. ':lo Panio 

Hailway Company: prcsicl~:~nlc - Jo 6 ele • d, relator. . 
ti presente. - J. Leonel ele Rezende Alvnn, pt•oen ra. Jo e geral. 
·c . 3.058 39 - Vi slos e r ln.lndos os autos do 1'2Clll'.'O intct:­
por Manurl .To~ó da 'ilva Pr~!ilas, da ~ecisão d~ Jun~~ . dm~­
iva da Caixa (!.c Aposcntadona 1:1 Pcnsoes los ll err vl.~tlos .a 
ande do Sul , qu lhe n gou a c nccssüo r!e apos n•aaot' Ja ord1-

•nslclernndo qu as clcci 551's la Jnnta, d ~9 ele mnio .J~ l 03G e 
ab1·il de 1 !)39, consl ante:; do pt·occ . o, dcwm. ~c t· con~Jdl'l':1das 
vislo nüo poclcr a m • ~:~ma 1' fOJ'J11flL' : ua s (lt'e!WP.S, al ' ntlo-ll!c 
inhar o recurso do a ;;o indo à csLe C9nselllo; 
.nsidl't'::mrlo q11r !'oi ncerlntlo o inclcfc~rlll1 nto por 1JU1'[1' dn 
Junla ela O.H'I'lJU(;ftO do L mpo de s rviço cslaàunl do l'Pcla-

>t- idcl·anclo, aincln, que o assoc iado em ap~·ef:o J1ão !e1,1 30 unos 
<iço, n m idade exigida pela l i, p:ua o fm1 de piPilCilL' a npo-
H'iu ordin!\ria; ' 

1 MIYe a h'im ira Cnmara rio ,on~~IIJO ue ion~l _do TNll.l~l.1o 
lll'OvlmenLo ao r curso, para conin·mar a dec.vn.:. rec0n1cln. 
0 do Janei ro, 22 ri L! jnn iro de Hl40. - F1·an ts ~ JJm·bvsa de 
e pres icl nl - 1 !Sá ~le Sd etc Bezel'l'ft avalcanü, relaLor. 
d l '•'i!S<mt ·. - J . 1.-·umel de Tl.ezemle Al1•Í1n, pl'OCIU':tdor srral. 
c. 4.103 !39- Vistos e rolaLf.l,dos _ o. au~os do r cyrso inLcr­
)e!o Sr . presidenLc da Junlíl AclmtmsLratlVa ela C:.t.IXU. d~ .I\P9-
)ria e Pensõ s dos F noviários da Crntrnl do Bras1l rlfl clocl.'.uo 
l1. Junla que deferiu o pedido de p nsão Jormulado ?·11' .Benodlla 

lldO: L d 1 , '''tO ·nsid rando que os docum nlos apresen a os P a reCJU:, t•:1• 
~em as exigências legais e .o gl'áu de parentesco com o "de enJLlS" 
l'fcilamenLe proyaclo, em Ince elos cl cum nlos ary o;; ao pre-

1' curso; 
•DSiàeran:lo que lendo havi~o. dúvida .CJuanto à Jili, C~O ](gf-
la r qu J'enl , a me ma snL1sf z as ex1gênc1Us qu lhe f l'am 
pela Ca ixa; · · · é J 
•nsiàeranclo que o único decreto a inv_oc:.ar na ~sp_ecJ ~ o ~e 
165 cujo Ul'llgo :JG determina a presl'rJcuo do cllr 1to à JJusnao 
is ariO~, upó~ o falecimento cl~ se:gurado, e, 110 cnso. es t e,yr~zo 
c conlat· do ú!Limo alo prat1cado no pro es ·o P9h pa1 ~o m­
da; 
1solvo a Jlriro ira Cnmnra do Conselho Nacional d~l Trabal~o 
·ovim~nto ao re urso para mandar conccd e o. p~n:wo, LlO t' 11<~0 
W<'SC I'iLo O dlrrilo da l'CCOl'l' ntc. . 
o clr. J::m ir0, 22 de ,janeieo de 19-íO. - F·1·an(). c~ ~w',li('S~ de 
i! presidonte - José d•: Sd de Bezerra qavalcanth lelatOJ . 
1{ vre~cnlr.. ··- J. Leonel ele Re:ende Alvmt, pl'OCut'?d•)t g• .• ral. 
em" o n. -í. H1 - 3!) - V i ·Los e rol alados o.~_ aulas elo rccur~o 
1sLo por Jos6 J on.q uim l•'crmt~dt's da r~c J' ao d,a, !tmLa ~c.­
·aliva da _,aixa ele Apo. c·nl'ldona. c P~m.~ucs ele St:t.v ços UI,Jn­
.r Conce".sa , em Campmas, Qll mel i uu mn pedido de apo-
)J'ia por im n Jid('ll: . . . 
n sider~ndo qu ncaminllado o rcquct'Jmento lo P d1do de apo­
Jria no m6rl :co-cllcie da aixa, afim de ser o mesmo c~•t-
1 obteve o scgu in1 cJ . .spncho: "Em vLto do atcsLaclo méd t(l.) , 

qu e não :c !rala c1 n à de aposcnlacl eia"; . 
nsi rlrr::u'\ciO que, U. visla elo cl spacho elo módlCo-ch fe ~ .Tunl.l 
iMr i'EdYn da Caixa indefer iu o p di lo ele apoe nlador1a; 
so lve a 'Pl'im ira Càmara elo Conselho Nacion?l_ elo Tl'Ub~lho 
peovin~cnto ao rcrurso, para conf'T·.mat· a d c1sao r COl'l'JCia. 

0 ele JanritoJ, 'W dr janeiro rl 1910. - l•'mnciuo Bw·bosrr. 
rnc,\c, pr e, irl cnlr'. - ilti/lon Saarcs Sanl'Anna, .rclalor. 
li lll'esrJ1lf'. - J. Leonel ele Re::;c ndtJ A.lv rm, procm·adOt' 

tlJ':<O n. lo .187-3 O- Vh;Los c relalacl !': os at'!los elo r ur~o 
I Lo vor 1\l ú.·ima l\ (iJl' ia Ben Lo, da deci são ela .Tunl:_t ~rlrrn­
·a li a ·ela Uaixa d Apo cnlnrloria c P nsõos r~os Fcrrov1ú:1os da 
-So rti a CaLm·i na, qu' lh e n gou a concf's;;ao da P nsa re-
1, como bcndici úria ele Mat·celino PNll'O g11ial', c m quem 
nm·i!alm1'1dl!: 
nsir1L·1·nnclo, pt·rliminnl'mf'nlr, qu ó_ cab~ P nsüo à ·omp:1-

le a · ~or io lu :oll<·iro, ou cujo mall 'Jli1Ül110 haja s idu diFso l-

•11 . i ti rn.nrlu qnr, tios nut s .n'ío on ~ la pl'O\ a c! JU tenha !'l id 'l 
) 0 ra!t' iclo. IWY•'n(l , JH l'l1m, i.nm1. rlPrl t't\ (; ao uc . tta m-
ea 1·ro lali\amr nl a. niJandono do lar do "de ·u j tt ::;" pela esoo-;a 
1a; , 
,11 ,irleranrlo qn ~f' \ 'f'r irícn, m!lro<;sim, nma afit•ma~f'\ cln. Pl'o-
'C\ll'l'PJ1 !P de ;;e1: 0 sl! u 1'1nico ULTimo o J'lll1o re 't'Htemcnlc fa-

Con icl crando qne o protesto ora -~'ormulnclo cnt· cr ele fu nol tt­
mcnlo, pOt'Clltanl.o h>t\'e!Hio o !'\'IPI icanLo sido reduzi lo dos se us YC·n-
cim nto n 1934, o ~pmoo.Lc !i. ;;tllQ.S. ·, anrc.wJ n.M c · ' n Jur-
ço, o é convil' _gu o nno cnb ao m . mo qualquer li!' ITo; ' 

Con<nãcJ·ai1i.lo, ou J'O SS Jm, que a rrclamada clarrcenrlo as:;un -
to. informa qnr. a lranst'erl\ncia de f\:mçüoi!, obj Lo tnmlwm ela pr· ... -
S(•nl e rrc lnmacfto, se v0rificou por pedido rlo p1.·ópl'i r rroviári •> 
que concol'clou lacitam nl com a rcduc.;.ão de s •us v 'll l'i mrnlo;; ~' 
a~sim, r sl :.'L compr ,·nela a renúncia ao di rr ilo qnc lll c as. islc; h t•) 
poslo, 

R c. olY o. Primciea Câmnea do Con:r lho Nacional do 'I'J ·a bnlll 'J 
jltlgat· impt·o r'clon lP a t' CJlnmnr;~ 1101' falia de apoio IPga l. 

Rio dt:' Jun il' , 20 de jan iro clr 19-10. -- F'Ntncisco IJOI·bo 1 '1. 

l!r:;rntle. prr,.;irlrntc. - Antonio llil>ci1'o P1'i:mçn. b' ilho, l'l']UlM. 
J''u i Jll' sr nlr. - J . T.ronrf de lle:curlo Alt•i1~ 1 , Pl' ·m·nt!oc 

PJ ·c,cr.so n. ·12. 97ü-38 - Vi . lo;; r• r lalnclos o: J JL'C' .~e nlrs nulo! 
do inquérito a !mini lrnlivo in lam·ndo POJ.' 'l'lt c 1-lJo Paulo T1 ·a mway 
Lig·hl :m I Pow r Compuny Ltd., · nl1·a sr u l"nlJll'C'gnrlo, José Jn·b io 
ele AmlJ'adc Sobri11ho: 

Con .. ideranrlo qur. a .fniLu gTavc ae l iculucla coeLt·r, cJ ritarlo •!m­
prrgad se encontra perfoilnm nle Cnq nadrarla na lett·a " C" elo arli ­
go 51 elo D cr to n. 20 . .\65-31, -por isso que, à visla elos cl 'mr.nlos 
que d s auto, constam, fi u pl nnmcn!c cvi I n inrfo Qtl o ncu:<ndo 
abanclon u, sem moLjvo ju f.ificado, o scrvi(.'o da Empl'<' a, onrt,, 
oxcec ia. o cargo d conU1llor de bondes, 10,·ando on ·igo a rcspl'cli\u 
chapa; 

Consid ·l'ando que o "cri' I ificDd d contl tta", anrxado a eslc!l 
aut s, nenhum int t'C'•>sc ofcr ce pal'::t ua dei'esa, porquanto peh 
sua "I6 .de ofício" Ficou sobl'jamcn te drmon ltar!o tra t:.u·-sc dú um 
mprrgo.do cu.ia viela funcional muito deixa a d ·rjat', mormrnte 

no qu diz r spcilo às inl'rar,õcs la. ~dínrns '' b", "ch a "e" do já 
mencionado art. 54 do Dr.creto n. 20.465; 

Ul•n .· id t·nndo. finahnenl c, que o acn. a elo noLifica lo not• <';,( 
Conselh , vtírias YCt~cs, dl'ixou COI'l'Cr à revelia (, julganwnlo; 

R •so iYe a FrimrJir·a Cfumua do Con e lho 1·a ·ional elo Trabalho 
aprovut• o c i lado inqtlórito, d Lrrminanrlo ~~ d mi ssü do acu:-;ado. 

Rio de Janeiro, 2!1 rlc jan it·o cl!! 1 !J lO. - Jt'1·a,tci co llro·bosa ,J~ 
Ilezc11dc, pr sirt ni.c. - Antl)nic. Ribr>i1·o França z.'illlo, l'clalol'. 

li' ui }JI't:'&ento, - .T. J,eor>r!l tle Rezende AI r•iiJJ , Pt'OCUJ 'iVI•)r 
gel'al. 

Pro PS' ú n. 10.7!11:1-3!1- Vislus o relatados os JH'I'i\P nl s auto. 
om l]llc ·fto parl.c · liliga11le. : o boncár·i Cal'lo. Angu.slo -:uimarfi.~s 
c o "Yokal!nmo Spccic Bank Limit d"; 

Carlos Augnslo Guimat•íie.c:, funcion:'tl'io ban lít·io l .'O lll'• iro dü 
'"rhu Yokoll:llna Spo ic Hank Limitcd", L ndo sido : L;spcn .;;o d . u;Js 
J'unç.{;rs pr:la adminisl ·ação do clil.o Banco, l'm ~2 d ng·o~lo de 103!), 
pot• J)l'::tZ iJl(Jr.l.0J'minuclo, nprc cnlou P<'l'Unt . e:Lo Uon·,P il! u !oolla r'­
clnmncíio, ]) I' se jnlgnr :.tlll[)i'\l'a<lo prlo D" rrto n. ~ ". 015, rio !) rJ(> 
jtllho de ·J9cH, visto conlat· vinl. ano de Sl't'Yiços banrú1 ·io.- (fo­
lhns 2) . 

~m defesa t.l ~r u clir ·ilo. al'gum nlou, enli'to, o suplil'nnl que 
c•onslci<'Htv::t a m cltda o.do larl a JH'!o Bnn o rrc lamndo - "ll><)Jt'nllrm­
do-o .. ~ob o fundam ento ri•· io cli:;c iplinn - romo In!lo rl c uma prr~ 
sf'gLl J('ao lla mdn, :.pós lHt\ C't' rl - re ·lnmantl' oblido ganho de 
causa 1'111 processo movido JlCranl · :.; 3.a Jnnt n ele Con ili tu·üo c .Tnl· 
gamrnlo PDJ'a rfcilo de rc·cel,rt· :ls f!1J•in t·egl11nntrnlnrc .. qn•• IIJ 
nP.o haviam s id po.go.~ pr lo Banco, além de Olllt' :> molhus quu 
n 1111 r·on no prlill>J.·io iniri ol . 

C l'l'rndo o Pl Cl'<S o o. trâmi tes lrgni , foi ouvido G Banen, que 
al gou que o roclam:ml "nün f i susprn~o por tempo imlrlet'll'li­
J<aclo ela~; TJ::ts fun!;Õ · n ·Lf' Ba.nco, mas, s im. na Forma elo nrt. 94 
~~ lJ,c· ~relo ll • . 5~, dr .1.2 elo :e l~mJ J'O cl 193-i", a l'eSe nl anrl (]111" ú 
mqnc•l'Jlo ndrn1nL·fraltvo. mn 'tas de ~ct' inslnurarlo srt ·in ~nhme­
tido il npree in(;Ün ·dcs le Con r llt o seg·unrfo a:; Jtm·n J::1' 'lcg·ui::; (ol'fei% 
do fl s . 15 c fi ~. ~2). 

J<:m 20 dr nov(·mbt•o do ano f'inrln , deu I'Uit·nrlu, na Srl't'rlat·r r, 
àt·.' l!' Conselho, o inclltrlriio rm e< usa. r· :qtó!; hnw·r o l''C iamanlc· -
acll;.;uclo - oJ'et·rcido . ua razõ s de drfesa - JJ ::: . 111 r• sq ruiull':. 
-, c falado a rloula Procul'::tdorin Geral fl ~ . 127-8 - vi!•J·nm. a f'i­
n.ul, .uul.o'' · ro1.'Slt!s :;; n ,:: [a Cttmnrn J10.l'il. nprPt·i:~'éün r julganwnlo do 
)Jifgw, "rx-vt elo llrg•il'lll cnlo anr 0 tto Dr·ct·r ltl r.. 2L7Si d 
j93L · 

1 slo Tios to: 
(:on ~ iti P!':\!Hio (Jllf', Sf'!;l1lltlo ::t Porl.::tl'ia (]r n~. 28-30, (JUI" f'(llll­

:·!·l<l a nota de culpa :- o in .Jn6L'ilo foi mnntfndo in: Lamal' paw o 
J !111 lc ::tl)Ut':1J' :tl_o~ rr• tl l'UCIO>; ;Je incli sciplinn c in su bot•riina•:ã•J pta-
1 ~·ad.o 1. elo hnnc a l' J~ Cal'io:s ~ugu:.:t~1 Uuimut·iic;o;, na Jorma lJOl' q11e 
6no H!~!ÇUdos 110:5 dl\:~·--9~ '' 1Lens" da ~iLuda Jlorlal'iu ; 
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Considerando que o inrruérit~. si pelo lado procc~sua l , naclu 
tlr·a ele pode f:t•r ar·guirlo, l oclavia, par·a o qu s desti na, n;to 
r iJN' aceito romo i:;;enlo d<' falha ~. ciR qu , quel' m rc lactio à 
~;[ iLLlll;:ii:J .lu ComisP.üo rrsprrl iva, qu L' quanto às lestemunlra., 

·olnclu·'· como ainda !'OIII'C a inFiuC·ncia do advogado do Banco 
lo tt m<'!'mn Comi~P.ito, ficou dL•monf;lrndo clr foPma iiTC[OI'qLrív ' l 
· houve nulnif'PRLo inlnilo d set·em l>lJLidos lementos d vrova 
da qui? gracioP.o~. ro11! r·a o acu~ado; 

ConsidL'I'rtnclo. J)OI' out1· lado. que, f:Cgtmclo clemonsl1'am os pa­
Cl't•: em1liuo~ nog aulo,- e ainda pelo cx'\me cl todaP. as J)i'O\as 
clmr.idaf', ct .. inquét·ilo nªo c•mc·,·gr.n, e\rmcnlo~ eonvincentes qrw 
ot·i;r.arn a drmi !'~·iio du aeu~aclo; 

1\p .;col e a PrirMit•a ârnnt· do CoiiP.c>lho NaC'ionnl do 'J'l'ubalilo 
animrmrntr , julgn1· nrto J1i'Ovnrl::rR as ncuR<H:ÕC'R arliculaclns po t· 
1c Yokohama Hpc·cic> Hnnk Li·•1itL J" contl'a seu cmpr(lgnclo Carlns 
!'llS!o (iuilll:tt•f", r·l'l. p:,ru, julgnmlo irnpi'OC' clrnlc> o inquérito, dr­
minnt· a rc>ilc•(.!i'[ltúc. elo ncu~·1do, c •lllO toda;~ flS vantagens lrgai ~. 

nio ele Jnnc•iro. !?Z d j!ll1C'ÍI'O I . Hl'tO. - fi'1•:;ncisco lJarlt08rt 
Ltezenrlc . pt· e~ irtc•ntr. - Pe1'cit'Ccl Uod!ly Jlllrr, I'C'lalol'. · 
Fui prc• o;r Jd('. - J. J.conel de R('ZC''lldr Alt•irn, procnrarlul' 

·a l. 
,·J~ W 'DA CAMAT\A. 

11t•cu ,·.· o • t,. 128<.9 - Yi~los e t•clalados c F< nulos do r·rctll'130 
rrpoRt t• pttJ ' l.r•o11ardo Alberto dn C0:::ta, ela drc i silo da Junlft Att .. 
nil'll'al ivu tia Cu1xa de hpo::cntndorin c Pemüc·s da The Rio <16 
ei1'<J Cily J mpl'nv,•t rwnl~ ompnn~·. Lld ., qu e o comddcron obri· 
o ao pnga nH•IIIo das r n~igna\;Ül'iô elo Cll1JH't1 ~li n' o ntt•aldo p lo lP..t 
urr:aclo: 

Comdilt'l'll!Hio quc o d ÍI'C ilo rta rce, nidu e!> lá plenam('nlc a>~ <'­
a elo rw lo qur• rli ;:plit• o D ct'eLo n. 21 . 76J, do 2'! de ngoRLo dr 
?. l'tn r-:c•u al'lign n.o IC'Lt'O "t"': 
CconFirlt•r·nndo que. a~sim sc,nclo, nüo ha motivü prn•a o rceor-rc·ntB 

furla1· il t'PPJIC!Il ~a hilidude a~umidtt n t·ant a C1aixrc; 
1\r. c• li c· a Reguncla C1tlnram d ConsPlho Noeional do Tr·abal!lo 

·n t· pt·c"·inwlllo ao rC'cur·~o. apl'ovando., deste modo, a clec.i Rúo r•f.'­
ricla quC' d<'IC't' rnillott fo ;:f:c rlC' . contada do1>o vPncimcnlos do rc•­
mo nl r. n qllnnLin PI'OPOI'C' ionn I 1L sua rcsponsnbi lidad no empré<~-
o r il o. , 
Rio oe Jnllf'ii'O, 29 d • .i:Hwiro de 19<\0. - Deod(lto Mai~. preei-

fC'. - A1•mtio Cast,·o. l'elalol', 
1 

TIPCtll';;o n. 3.893-39 - Vist0s e relatados os autos do rccm~o 
CI'JJO~lo p r· .\nunin:-; l\Ionlciro dC' Cnl'valho do nio da Junta Arl­
i~lt•nt i \ ' <1 du Cnixa clr Apor.t•ntadorin e Pensões dos FBeroviáeios 

Lr1<t ne, ileit•a, qne dei•:ou ele computar no qunntum da sua apo­
laclol'in o anmerrlo a quC' !;C :JCha com clit• ilo, visl0 como os sons 
cimeniM. qunnclo em utivirl<trle, eram supcr·iot•cs à quota esLabr>­
ida pC'Ia :nixn ; 

Coul'iJeranrlo. veeliminru·mente, que eml>ot·a o re m•so t>Stc.in 
<lo 1wazo lC'gn l, pode o ca;:o em espécie ser API'l'ciaclo visto como 

a C:àmal'a ainda ni'lo se pronunciou quanto à homologncilo, nos 
mos d(l ad. 111. purágt•nfo único, do regulao cnto apeo\·ado l)e\o 
crrlo n. ~". 781, clt· H de julho d 19:::1.; 

C nf'i dt•t'tmdo, dP meritis, que a clii'PO. içii.o in~C'rl.n no aet. 25, 
1. elo 1 I'Cl'<'IO n. 20.105. ali r·rado pelo de n. 21.081, nüo diz res­
lo à~ apo~C'nl adot'in~ por inYnliclcz, que Rã o J·eguladus pelo aet. 
(' §§; 

nt•E=olvc a s gnnrln Ci\IJIHI'a do Consp lh o Na ional do Trabalho 
prov;menlo no I'CCut·::;o pat·a cJ (It rmioat• quC' a Cai a observe o 

culo fC'ito prlo Srt•vico 'J'r'cniro Alunrial. 
Rio ele Ja11Pieo, 29 de jonC'it·o ele 19't0 . - Deodato Maia. prcsi­

ll . - A )'(cu .i o Castro, J'e lato1·. 
.Fui pt'C'Rt•ntr. - Natcrcia Silveim. acljunt,o do pr·ocut•adot• 

·~" . 
llecmso n. t,. 088-39 - Yif;tos I' r·clal acl s os autos do roem·~ 

crposlo por Mal'ia Viv~iros ctc Mcsquiln Limn, da elceislio da 
nat·a do Con;:elho Aclminisleativo do Instituto de Apo;:entadoeia 
>ensões dos MarítimM, qnC' coiodicionou o pa(;'amrnto do l.Jcnefício 
!' lh C' foi eonc cheio tl drRi:;:( neia da pensüo que a m sma Y'eccbe 

coft·es púl1lic R: 
ConsidPr'nli(Jo quC', dr~ aeordo com o art. 6, combinado c m o ar·-

o 4, do neer·pto-lei n. 81\l, cl" 27 ele onlub1'0 d 1938, é pcrr iln~ 
nl !Himil'~ívrl a acumular,:ii ele b •neficiof; da nião c da Caixa 
l nsti L11lo; 
Resolve a , egunrla Câmo,·n do Con;;cll'o Nacional elo Tt·aiJalho 

· provimento ao l'C'CUI'"o, afim te que seja paga à ee ot·r·cntc a 
1<ÜO a que lem rlii'Cilo. 
nio ele JnnPit'O, 22 cl janl'ii'O d. 191,0. - Deodato Maia, pres1-

l!C'. - A1·mrjo Gn~t1•o, r·c!alor. 
Fui prC'st'ntc. - Natc1·citL Silt•cim., adjunto do pt• curnclor 

·a!. 
n crll'so n. 4.133-39- Vistos (I re latados os nutoR do recur;;o 

t•r·poslo por· llélcio ela CoRta Pim ntel, mC'nrur·o da Junla Aclmi­
lralivn. ela Caixa do Apo,.entadoria c Pensü s d(ls I<'et•,·oviál'ios da 
nli'Ul do Ht'a fdl, ela clcrisfto pror l'id prl rneRrrm Junlu Aclrninis­
l.iva CJUI' concNir•tr l'eYPI'P-iiO ela penr;ii em cujo rrozo ;:r n.chnva a {'i­
la 'l'r i'C l-1a Rn.vino l•'av1r'•1'1, viuva elo fOI't'ovi(tt'IO Vicente l!'avic\1'<', n(JC-

nas ao filho elo cai'n l d · uome Heitor, xclu iucto dcs~n re' l'süo a fillt· 
do cosa! d nome Zotl; 

C.onsidel'nndo que a drc ii'ilo dn J J.nta Adminisleali v a se basC'Ot 
110 J)C'CL'Cl n .' 15 .074 , cl 192 : 

CNlsid r·an<IO. l'nii'C'I unt , qu·! a habi l ilação dos ltC' t'd ·i I'OR at 
JJenel'l io f:e vc•Pificou nüo em vig<!ncra claq tele 11ecr·l'lu c Rim qunndr 
em vigot· o D CI'Clo n. 20.1•05. d(' 1031; 

fiC'Rolvc a Srguncla Cl\n ot•a elo Const'lho Nacional do 1'1·nliali1 
dar neovimrnlo ao l't't'trt'80 no s ·nlido d s t' l'C'\C't'lido o bC'nl•fil:• 
em r'avtll' dr. Zoé C' Hcilor, itQueln nquunlo ~ollt·ir·a c e~tc altl orn­
J,J IC'lUI' 18 OllOil ti c idndC', nn ronfOI'lllidacl do al'l. 34 do DeCI'L'l 
númrt·o 20.1t05, clr 1 riC' outulli'O el 1"131. 

llio d Jnnc·it·o, 22 de junci1·o de 1010. - ncodato 
si<.l(ln!c . - lla1f11liWdn. di' A1·anjo Cast1·o. r ·lalot·. 

Fui lJl'esC'nte. - Nate1·ria 'ilveil'a, ncljunlo do 
gen L 

ft cm·,·o n. L 078-39 - JAL c relatados os ::rulos 
inLCt'])O!'to JlOI ' LaUI'Cillino RÍbC'it•o c Oll1Pil, ela ciC'ci Rü da Jnnta Ad 
nrinisl1•aliva do!' Jo'el'roviál 'io: da Ccnu·n l do Ht·a~ il, qnr Ih ind.· 
frl'iu o pedido dC' conC'f.' l"<" Üo ele aposeutadoeia com wncimenlos in 
t egTa i;.:, ll"nclo s ido os nw .. mos fixados uo m In imo esta h 1 c i elo p• I 
§ li.0 elo nr:l. 25, elo .det' t'elo n. 20 .lt05, de 1 ele oululil'O d 1931, m.J 
dificado prlo ele n . 21.081, do nno s guintc : 

Cou~icl ·r·and . p1·eliminnnn •nle. que fnl C<> n P.lc CoMrlho, "":<( 
vi", do nrt. 70. do J ccr'C'lo n . 20. H15, compc[(lncia para decidi t 
voravc·lmeulr a r clnrnn ão elo inlC'l'('SEaclo; 

nosoh a SL•guncla Cfimara elo on~elho ncional elo 'J .-lhalhr 
oncamirlhat o recUI'f;O a conR id rac;ü Sli Jlel·ior, opinando nc"'l'la c n-
1' t•midadc. 

Hio dC' Jnn it·o, 29 
sid .Jtt . - Ra11mundo 

Fui PI'Csente. -
gl'l'al. 

cJ(' janC'it·o ll' 19t.O. - Deodato Maia 'll'C'~ 
A 1'anjo Cc-r. tro, J'C'Iator. 
ll'ate1·ria Sill•ei1'(t, adjunto do JH'orur~tdor 

HertH'. o n. 3 .lt78-::9 - V islos r lutados os nulos do rcrt' · 
intcrr o~lo po1' Alb rla lfoldcr, ela c.lcci~flo c~..t Junla Admini1;Lraliy, 
da Coh:n de Apost'nladoria (' Pen~ücs de S ·evicos 1!;•bnnoo por Con~ 
cessüo, c•m Belém. qu lhe negou i11S l'ic;ilo 1 ara IHthilitar-se a g zo 
do benel'írio, como concubina fi Clenmot·e On ill ChC'sn · : 

CCin~>~ic!C't'anclo qu n compnnhi?Íl'a do a,:Rorinclo Mlfeir l m •ii~ 
reito it pensão, como tem d cidiclo unânime, man a e pacificam nle 
cslc Conselh o; 

Con idceundo que lal qua lidad fie u pl nam('nl pro nela en 
favor da rccorl'enle; 

Consid •rando que a mcr-ma viyia sob a cxclu iva dcp ndôn ·i. 
econômica do "de cujus"; 

fie so lvc a SeGunda Câmara do Co11selho Nacional lo Trabalho 
dar provimento ao J'Ccurso, para dcLet•minar à Cai a que proccelu · 
hahil ila r;üo requC'l'idn c concC'da o b nC'fício, nos I cl'mos da lei. 

Uio de JanPiro. 22 de junr ii'O de 19't0. - JJeod!'.fo Maia, prr.~ 
sidC'nl . - Costa /lfú'(mda, r !ator. . 

Fui prcsen l e. - Natm·cia Silvei1·a, adjunlo elo procurt 
geral. 

necurRo n. 4.115-39 - Vi s(oR c reta lados os antos do rc" tll'~ 
inicl]10slo lJOl' Angelo Tat·osso, da de i;iio da Junta hdminiRtt·ntiva '1, 
Cai ·a cte ApusenLadol'in c :r · i1sões de SC'rvicos Url anos pot• Cone~"· 
são, em Uio Clnro, mgand -lhe a concessão da apos nlndoria pó 
invalidez: 

ConsJclcl'ando qu , segundo se v rifica do laudo médico dr .::. de 
mure ele 19:J9, o rC'correnl e nüo se acha incapa ilaclo para o sct·~ 
vi o, nem. Lampouco, ROf1·cu reduc.iio de capacidade de trabalho; 

Considcr·nnclo, portanto. que a rec.lnmncão elo inlcresf:ado não t rn 
procC'dôncin: 

neeolve a ~o::eguncla Ct\mar·a de te Con!';C'Iho negar provimento a 
l'C'cur;:o, para confit·mat• a decisilo recol'l'ida • 

fiio de Janeiro, 22 de janeiro de 1910. - JJroclalo Maia, prcsl· 
d nlC'. - .4ntonio F'e1'1'az. r !alo r. 

Fui presente. - Nale1'cia S'ilveil·a, adjunto do pl'ocmacto 
geral. 

Recurso n. ~. 03R-39 - Vistos e relatados os ttnlos do r cm;;o 
internoslo por· Antônio dos Santos, da clccisíio do Conf;C'Jho Adrn i4 
nístrnlivo do TnsLHuto de Aposcnlnclorin c PC'rtsõC' elos Com rciát•ioR, 
que lh e> nrgon a pen üo solicil nela em l"avor dos ~cu filhos menc•~ 
res, irmãoc; do associado fal c ido: · 

ConRidC'ranclo que o fnlecido in crcv •r,, em s u processo d apo~ 
Rcnl.acloria (fls. 47) o seu it'miíos mrnores Au1'élto e Marino, B 
Runs iemils menorl"s c solteiras Rmflin e Lourdes; 

Considerando que o pai do falecido r quer u o JJencffcio par·a 
Alll'ólio, llforino C' Lotn•clcs, [.r• .do posiC'l'iorrncnlc, inclnido no pedi 
do a mC'nor E n!lin; 

Consid rando que o D parLamento da 8.n n giilo, aLisf ilo com 
ns provas de clepC'nMncia econômica apr('sentndns, e leYnndo rm 0114 
ta a rC'gulat'idnclc da inscricflo, con cdcu o bcn ffcio op nas hs duns 
it·mãR mC'nores e ~OilC' ir ·ns; • 

Consiu l.'ancio que o Conselho Administl'alivo, contra o J)Ul'eC'C'l 
de sun Pror H:nrloria Geral, r gou h(}mologacão ao llen ffcio· 

Consider~•19o quo s:~o in L roccc!cnl es os fundam 'ntos ct~ quo ~ 
hnscon n clec1sao rccot•rrdo, e, "clnln vonia". as razões elo ])n t·o,•r·e ela 
douta Pror.uraclol'ia ciC'Rtc ConRelho; 

Considol'nnclo que o ar[. 70 inciso 5.0 do nrgnlamrnl o. drfel' 
i\F; il'miis sollcil'ns o br·rH'ffri : 
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condcnacüo do acusado, eis que os elementos fornecidos se resumem 
em conj lutas e suposicões; 

Con \derando que não llu uma só testemunha de vista . como 
lambem não houve a apl'eensrto dos objetos· que se alega l.ct"•m sido 
ful'lados pelo acu~udo; 

Considerun<.lo que as pr sunc:úes pot• mais veementes que sejam 
nüo dão Jugat· à imposição de pena, segundo os 1:.rincipios gerais tio 
direito punitivo; 

Considerando que ha prova nos autos àa coação xercida contr,\ 
o ncusado, por partE: do luncwnàrio poLicial Ant 'lnio Garcia, que se 
arvorou crn autoridade inquisH:lol'a, s m que lhe ussi li se comp -
tl!ncia legal; 

Considrranuo qne o inquél'ito sómente foi in ·t.aut•ado mais de 
seis m •:,es dep0i:'l d couh rido pela l!;mpr a o falo imrutado a An­
tônio da Silva, (fls. 3, G o US;, (arl. 12 cius in tt·ucõeB do Conselho); 

Considerando que a alcgacla emhriuguês oca ional é anleriOL' de 
mais c1 doi · ano - (fl· . 7), nüo foi oJ1jot,o rlc inquél'ilo oporluno; c 
111esmc no atual inqu 1eilo niio foi colhida vt·ova saLisfalól'ia a res­
peito; 

Considcean,lo, ussim, qur improccde o LJecliclo de demi~.são for­
mulao 1' la rmpt·c a; 

\l\c ol\·c a 'l'ee eira Cumal'a elo Con ·· lho Nacional do Trabalho 
julgue ilnprocNle11t o inquél'ilo e dclcl'müHH' a readmissão do 
acusnc!o, nn forma do art. 53, § 2• do ciLndo Deu e to n. :.!0. 4.ü5, 
de H•31. 

Hio Jc Janci!'O, J9 de d zeml t'O de 1939. - Lui: lt/cncles Ribci-
7'0 Go11çalre•, pe·siclen te.- Mo1·ei!'a de Azrucdo, relator. 

J. 'tu l '·l'e!H~nLe - 1\'uldú de Vasco11cellos, Adjunto do Procurador 
Gcl'a!, int.' r;no. · 
Geral, inl t·iHo. 

Pl'occ.;;!:io 11. Hí .119-:J!) - Vi.: tos e relata los os pee cnt s auLos 
E:m qu Awad ·u .Filonzi r cl:llna conlt'u !>UU lcnJi S$ÚO da .l.!: ~ tt·acla 
~c Feno 'orocabana: 

Con. id •rando t!LIC do veoce o c. lá provado que a reclamacão 
é carec: doru ele funduJw:nllt it'bal; 

Com,iderando, em ver lndP, que a rechnn.tda pt•ovou que o su­
rtlicnute ni.'ío foi demitido e sim solicitou "sroonto sua" a exoocra~ão 
do cnrgo que nela ocupaya; 

ColJ~itlenHldo, uinc1<1, que~ na dnt.i:) do ocort'Jdo, em 193:! o fel'­
l·oviúl'io em quest.iio ninda niio coLlLa\'a dez ano.s de seeviço; ' 

rtc.:>olv · a · 'l' t'c il·a Ct\mtu·a do Con~elho i'lac.:ional do Trahallio, 1 

conl1'a o 'olo do llelato:·, C:ou ~c lhcil'o Luiz ugusUJ da :Feanr:a, jul­
gar impr cedente a r c iam, ~·iio. 

I i o de Janeiro, 23 de janeico de 19 íO. - LHiz Mendes ltibei1·o 
Gonçalves, pt'C iclrnt·. - Mo1·cim ele AzcuNlo, relaLor, "ad-lloc". 

~ui proscuLe - \lfaldo ele Va concellos, Adjunto do l'rocul'UdOL' 
era! inLcrino. 

Procc:;:;o n. t1.8í!l-:J!l - Vistos c relatado 
em que Jo é Costa rcclanta contra a Compatdliu 
{)as J · !>'CI'l'U: 

Gon~idel'ando que a reclumn~üo Ycr u so.Lrc tcdução de 
menlo:;, ·tl ·erifi r I en Hl32; 

Considel'ando que s a1ente em abril de 1\13!), poelanlo . c ... l.-.e .....;;:..:~= 
após 0 falo, é que o sup!Lcuutc p1·eL ·ndc n r f'[tracüo; 

Consid rando que a .Pl'ocuractoria Geral, 1.'01 seu par cer, r s-
.&alla quo i · il 'illat a • ~j). e ·tá lt'c.~critp, nos tcrl!1os elo 
arL. 11 , § 10, n. , o C6tf1go 1vlf; 

n ·sol\e a T •rcc iL'a Ctunant do Conselho l\'acionnl do 'l'rabalho, 
de acordo eow o ptu·ocet·, julgar improcedente a reclamação. 

Hio t!c Jau il'o, :l:J de jaueiro do 19i0. - Lui: Mendes Ribeiro 
Gonçalves, IH'esidcnt . - Uzl:ns Mutt.a, relator·. 

Fui pre~ente - IFaldo de \'a,çconeellos, Adjunto do Procul'ador 
ücrnl, it~t •t•ino. 

TtrcUI'i:'O n. 1!).507-39 - i:;los c l'elalados os PL'esenl..e autos do 
inquérito atlmillish·ulivo 1nslaueado pela E!';tt·ada do x cno Soroca­
bana conlra o cmp t·egadri 1\oque Vicil'a Silnl: 

Con iclerando qu e ao ciLado fert·oviário, fogui sta de segunda 
classe. é au·ilnida a falta geave de emllt·ingu/ls hn,bil.ual (art. 5~, 
lelra ú, do Decreto n. 20 .\03, de 1931); 

Co11si dcrando que o inqnérilo obserYou as normas trac:adas nu 
Inslt·ucões deste Oon•elllo, tcnoo o acusado apt•escnlado sua defesa; 

Con ~ id ·!'ando que a falta arLiculada na portaria de fls. 3, pelas 
provas produzidas no· autos, ficou p.erfeitawente !)l'Ovada, se ndo. 
pois, PL't•ccdcnle n aCU$aci'ío; 

Comid . t·ando que o parecer da Procuradoria Geral conclue pela 
nutoriznção da demissão, como prclonde a Esll'ada; 

Ileso! \'C a 'frrceira Cl\mnta do Co o e lho Nacional do Trabalho 
aprovar o inqnérilo comtante dns autos e autorizar a demissão do 
acusado, na form'a do art. 53, e §§ do De reLo n. 20.4.65, cilado. 

Rio elo Janeil'o, 30 de janeiro de 194.0 . - Lttiz ltlendes Ribeit•o 
Gonçalvrs, pt•esidenlc. - O:.éas Motta, relato~. 

Fui presente - lValclo ele Vasconcellos, Adjunto do Pro urador 
Geral, interino. 

Processo n. 11t.81G-36 - Vistos e relal 
cesso em ciue 'l'hc Gerat \Vestem or Brasil 
submete uo julgamento deste Conselho o in 
instaura lo conlr-a o seu empregado ~Ianucl C 

Con;:.idcr·ando que, eonfut·me se Yeeifira 
inquédtC> s basr ia rn fulla com lida 110 ma 
da ins(uuntcüo rio mcsn 1o P·t·oces~o, quando. ~ 
t.e .. deveria n l~ l1liH'er,n i r!.stalll'fi-lo d ' nlro elo 
à falta npontucla; 

n , OIVI.' a Tet·cen·a C:1mara do c n:elho 
julgnl' im] •eorrcl nle o inquéL'Jlo. 

llio de Janriro, 16 de janeiro ele 19~0. -
Gow;alt.·es, pt·esiocnte. - Ozéas Motta, r !ator 

Fui p.re ·enLe - \Voldo de Vasconcellos, 
G ra l, illLet·ino 

Pt•imcit·n Ju.nla de Concilinçiio e Julga 
fl ederal 

11l>SUMO D.\ AtTOil!: UI.\ I O DIA 1 DE !\f.\RCO 

B acha i'Cl .1\Tewton rla Sil1'Ct Limu; presid nle -
cio, VO(!al dos l!:mlii'C{Jf!dol'N - Co1·L f'eix 
uados - Tina Vila, cc,·ctríria. 

Pt• l\CSSOS: 

P. 806 d 1910 - .To. é Antônio Martins rr 
Co p. dos Chauffeut•s Pl.'OPL'kf<\r•io tlo l\io tJ 
,iusla causa, <lia · e hora ex:u·~~or!linár·ias. -
na impot·tâucia c! n*5. Paga ~ as custa· p la 

P. 5ftl d 1 !)4.0 - E m e:> to Kalmon, re h 
Lamas G' Cia., di. pensa sem ,i;~sla cn1sa e férl 
1 : 900~0. Pagas ns custas peta rrchm:ttla. 

P. 1. 521 d 19 '10 - Adüo At•eas reclaman 
gl~s, transf rCncia d funci.'ío. - Impro edenl( 
as cu .. l as 11 lo t·cclamanl . 

P . .15G elo 1910- Jo é CL·rreia Lima recla~ 
Mot• •il'tt & It·muo, sus1•en ão. - Jmprucedenl 
cu las pelo rec lamanle. 

P. 92 ele 19'<0 - Alvaro David Brcdn, r 
mingos de Luca & Gin., ~ét'ia.;;, Adiado, "siue-

D.N.1'. HG de 194.0- J•Jaquim Matos 1'1' 
Ca~o. d Mi s ric rdia. rcbai\':UIT• nlo d categod 
15 de maec-o, correnL ·, à 15 hora . 

D.N.'l'. 29.517 d 1939- João Evnngcll 
ma~1do cont l'tt Valdrmar Mal'ntho Pinto, dispe 
A liaclo para o dia 20 d' març:o conente, üs 15 

Re wno da Audiência do ciia 4. de matço " 

Eachm·el l\'ew lon ria . ilua Li11v:, presidente -
cia. t•oaal dos 11m 1n·eaadm·c · - Col'l Pei:ta 
gados - 1' ina Vifa, seercuí1•ia . 

Pro r •ssos: 

P. 1.6:59 d 19\0- A,, iino 1\"nscimcnto M 
1\"unP & G nznlrz. hora exlJ·::tord inárias. Pt•oc 
gns as custas p la reclama,çla. A firma reclama 
l'eC I'. 

P. 1?.274 ele 1!l3fl - Mariun Ft·ancisco 
conl.ea J. Gurg I Dantas, cl i;,Jt n n sem prévio 
3H;O. P11gns af-1 custas pela r ~ lrunada. 

P. 1. 558 c1 19IO - Moi .o~és d La c rda r 
gu l 'llva, di!:!pt•n ·a S<'lll J)l'é\ i'l avi'so, dias c h 
ccdrntc em 3Q~. ? . Paga~ as custas pelo reclam, 
xnu elo rompa r ~cer. 

P. 1.G51. d 1910- Alcirlef: Guanahara rcc 
Coulo & C ia., fél'ia s . Improccàenlc em 108$0. 
t·ecl mante. 

P. 1. 730 de 19 íO - Jos•5 Correia reclnman 
dos Chnuffeurs, rlias de snhír1os. -Esta Junta 
nh.ecimenlo da rcclamacão. Valor 120$0. Pagas 
m:mtc. 

P. 1. GQ8 de 19:\0 - Alfrl:'do Tavares ela . p, 
trn Soe. Coop. dos Chaufft.,un. diferença de sal: 
30$0. Pagas as custas pela teclamada. 

P. 1. G60 de 19 ~o - Alcindor FrancLco 
cont1·a Viacflo Estrela do 1\"or·t.c, difcrrnc:a de 
cão em 28$0. Pagas as custas pela reclamada. 
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os autos do pro. 
.vay o. Limited 
Lo administrativo 
r·o Rall1o : 

ade do acusado é simplesmente 

le m que foi denunciado João 
la do mesmo; 
nfundir a alçada administrativa 

Recurso n. 3. 588-39 - Vistos c relatados os autos do rcct1 
Interposto por Carmem Cal'doso dos Santos e sua irmü, da dcci 
ela Junta Admíníslruliva da Caixa do Aposentadoria e Pensões 
Portuário· de ll cife, que lhes n gou o p dido de pensão: 

Considerando que os ter·mos do art. 3!, . do Decrelo n. 20. • tutos, o presen l 
um ano da dala 

inslrucõ .s vigen- . 
li~,5 sui.Jse IUC•ntes 

dr: 1 de outubro de 1931, niio admitem quaisqu r dúvidas ao que 
~ caso, a falia, se provada, terir. r·efcrc ao tempo n ccssário à aC]uicisão do dir ilo à pen. üo; 
1enal e, dnnclo- ·c a impronúnciu, 
leu, não llav ndo em que lla ar 

>nal do Trabalho 

: Mendes llibciro 

o do Proclll'ador 

'<O DE 1940 

io Monteiro Gar­
ooal dos E'11t.)n'e-

Con elho Nacional do Trabalho 
minada a rcaclmissüo nos L rmos 

le 1 de ouLubro de 1931. 
; 194 O. - Deoelolo Maia, pre&i-

l'a, adjunLo do pl'OCLIL'Udor grral. 

~AMARA 

r>lalado os autos elos embnt':!OS 
ranci ·co 'onres à ele isdo tlcol a 
\dmini strnLiva da Caixa de Apo­
l'.ios da Central do Brasil, para 
p1 dos Ln L ores das mrno1·e fi lhas 
~ . úo que coube às m .smas: 
mediante os ernbtu•gos de d ela­

' pagas pela Cai a ao ouli'O tutor, 
do acordão el e La Câmara; 
inislraliva <la Caixa efeluOL1 o 

eLo elo .iuiz c rnpct nL , que uo­
cndo por cons guh1Le, a m nor 

' tendido erro; 
trio conlea a <::o c. 
ro, disp nsu sem 
ll 'lll , em parte, 
nada. gai e de falo do de cujus era 
0 contra It·n;üos ~udo ferroviário, e pottanlo com­
- Proc ciente em r das suas filhas menores ao seu 

n mfnima pl'ova da desLiLuicão 
ntl'a Moinho Tn- lis) da nomcaçií do embarganle 
lo r Sl:l$0. l' ugas 

contra a fit•ma 
i 1$0. Pagas as 

mdo conlcn Do-

tdo contra Santa 
lindo para o diu 

!s Santo~, rccla­
•m ju ta cau a. 

I de 191.0 

o Monteiro (iar­
•(lal dos Empre-

'!amando contra 

rto que a Ca ixa nttO Unha de que 
ldicial, a pectexto de quo o juiz 
padrasto - questão aliás contro­
ce o própl'io par ccer em qne e:o 

Oon. lho . ncionul do •rrabnlho 
~ . para confirmar· a decisão m~ 
1bal'ganle a f::tculdnde de pleitear 
fli rei 1 o. 
·te HHO. - Luiz Mendes Ribeiro 
de A zeveclo, .': laloe. 
ele Vascorwtlns, adjunto uo pro-

c rrlal a dos 0s nulos do rccur~o 
bes da SiiVll, da decisão da Junt.a 
bdoria c P •mõ ' de Scrvicos Ur-
r •cu ando o p di lo de drs,.ncam­

mplcs: 
, 21.. 763, de 2 i de agosto de 1932, 
as carlcieas de cmpl'ésLimos, e de 
, que aprova o regulamento pal'a 
1ot·ndia dos associado , s5o omi&sos 

em 210$0. P.a- no nu-o fo1' 1\:ou rle compn- pago, mas apenas en-
Pl'a7.o para s·ua liqllldacão, e, pot· 
em siluacão previlcgiada se con­

tlva reclamando 
Prored nte em 

mdo confi'a Mi­
. sn lúdos . P!'o­
rerlamado dei-

lo contra G me a 
as custas pelo 

Ira f::!oc. Coop. 
Ll de tomar co­
ls tns peo recla-

~clamando con­
Concília.ção em 

ce, reclamando 
; • - Concilia-

o Conselho Nacional do Trnbalho 
ç.on fi em:n a rlrci ~ fio recorrida . 
1 19ft0. -L. M. Jhbciro Gonçalves, 
~o r. 
asconcellos, arljunto do proeueador 

s e relatados os untos do recurso 
~ Oliveira, da lecisüo do Consclh'l 
po. cn Lacloria e Pen<Sõe.s dos Marí-

l)lciteuda: 
le, que o recue o foi inlerpo~tn 
110 arL. 109 do Decreto n. 22.8i2, 

leste Consell1o não toma.r conheci-

'o de 19~0. - R·ibeiro Gonçalves, 
relaLot• ad-hoc. 
L. VasconceUos, adjunto do pro-

Considerando que, apezar de ser pet·m i tida a con Lagcm da fra 
excrdcnle ele se is meses como se fos: e um ano inlcii'O, no caso r 
!'ente nüo se aplicn o di. posil.ivo legai, pois essa p rmissüo não 
apli ·a nos in o ano ini ciais c~igicios; 

on irl•t•anclo qu ', a sim sendo, o ele cttjtts não p rfcz o 1Jtul111 
pl'l' ' Ct·ilo m lei: 

ncsolvc a T I'C ira Cl\mnra rlo Conselho Nacional do 'J1·a1Ja 
por maioria de votos, n gur provimento ao rccurs , negando, as~ 
a pensão requerida. 

llio de Jnncit•o, 23 d janeiro de 19'.0 . -L. M. Ribeiro Gonçal 
pres iõcnte. - illol'e'ir·a rle Azevedo, relator. 

Fui pt•e c11te. - Waldo de Vasconcellos, adjunto do Pl'OCl.ll'!l 

gera.!. 
n cu t'so n. 3. OH <'9 - V islos e relutados o au lo do. t· 'Ct: 

inl t•po.:l0 pot· Mal.'ia Bc~·tclli Hei~. da lecisil? da J_un.La .i\rlmln t~leal 
ria Cnix:l de Aposentadoria e Pun;;õ •. d9s l! ·n ' :lál'JOS (la C ·nlr.al 
Bt·asil, recusando o pag:1m nto do se t'VJços médtcos cxtruotYimar:· 

Con::id rundo que, .muilo embora o ved m os termo · nurPmplo 
<)os arls. iO e 11 do D•ceeto n. 2:LO JG, le 26 fi~J oulubt·o de 1! 
este Conselho, interpretando l!umannm~ntc a 1 1, ~Pm cmlCCI~Id 
t'comb l:o de de p •. as fcilas p<:los assocwdo das Gatxas c h1,;l1tu 
quando li v · s~ o ocot'l'ido lll·gCltWia na ho ·pitalizaçüo, em llo sp ila~ 
contratndo, ou chamado de médico estranho aos qua<.It·os das 111 

tuicõ s; 
Con siderando entretanto que nüo ocort•o Lal hipóLe:c no 

em apreço, J)Oi houve pelo 'ct!nlnirio., inlcl·venção c i t'úrgi~a . in l; 
tuna dcsacons lhada p lo méd1co da Ca1xa, que atendeu .n ns.;oc1. 
vcl'irican lo- ·e, as. im, uma consciente infrnviio dos arl.Jgo~:> da 
qu•. l' ' gnla a espécie: 

Resolve a Tcl'cciea Ci\mara tlo Conselho Nucio11a\ do TcalJ 
n~?gat' r eovimenlo ao rccut·so, pal'a co nfirmar a d('ci~ilo t·cconidu 

Rio de Jnn il'o 16 d jaivJit·o de 19lt0. - Luiz lll endes 1Hb1 
Gonçal,ves, pn:i)irlcn'tc. - José Cu.ndido de lAma lt'c1TCim, tolalor 

Fui pre · nlc. - Waldo Co1'1!CÍ?'O L,.,iio ele Vasc oncellos, adju 
do pt·ocut·ador gPrnl. 

P1·oce3~u n. 10.601-:·o - Vistos c rclaLados os l)t·cscnL s at 
em qu consla o inquérito admini . LeaLivo instamaclo p lu llede 
11cira de Via<;üo conLru seu empregado Domingos Gonçrd r!· 

untos, acu ·ndo de JalLa grave CU!)iLuluda na lelra f cl tll'l. 3'• 
1 ecrelo n. 20 . H35, de 1931: 

Considcran<lo que o inquérito, segundo ·r s.'altam os -pat· cc 
emitidos no·s aul.o , não observou as normas traçadas nag 1 nst1' t1~ 
df! te Conselho, de ó de junho d• 1033: · 

Resolvo a 'l'crceira Câmara do Cons lho a ional do Tl'aba 
julgar impr crdcntc o inqnét'iLo, fucultundo à EsLl'atla o dil'ciLo 
iMlanrar novo pt·oces·so, bservundo as ciladas Instt•uçõcs. 

11io de Janeiro, 30 de jan iro de 19~0. -L. M. f!iliC'i1'0 Gonçal, 
l)fC'idcnte. - Lttiz A. ela }'rança, relator. 

Fui p1·csenLe. - Waldo de Vasconcellos, adjunto do !l'OCUl'::t• 
gr.ral, interino. 

Processo n. 3. 872-30 - Vi stos e r la lados os nulos do )Jrocc 
em quo Abelardo Coneia de Carvalho, funcionát'io da Lcupol<.l 
llrJilway, r clama ao Sr. mini lro do Trabnlho conLt'a o ato dessa c( 
J)ltnhia que o manLcv afa-stado dos ·us servicos, como mcrlidn <lh 
plinar: 

Consid rrmdo que o assunto já foi dcfiniLivamonLe solucion' 
entre as parl s e que o reclamante j<'1 voltou às suas atividade 
eif.uda empr sa: 

ncsolve a 'l'crc ira Câmara do ·conselho Nacional do Trabo 
acnilat· o podido de dcsistllncia formulado pelo re ·!amante e man 
arquivar o processo, dnnclo-sc ciõnciu ao Sr. ministro do T•·abal 

Rio de Jan iro, !l de janeiro de 194.0. - L. M. Ribeiro Gonçal·, 
pr sidenLe. - Jltorei1·a tle A:tevedo, relator. 

Fui presente, - Walclo ele Vasconcellos, adjunto do procura 
gm·al, interino. _ 

Processo n. i ::i. 000- 30 - Via los e relatados O'! pro entes at 
em que consta o inquérito administrativo instaurado p ·la Via 
Férrea do Hio Grande do , ui, contra. seu empregado Antônio da Si 
a c usado de fal La. grave: 

Cowideeando que o citado inquérilo arLicula contra o empre@ 
om qu stão faltas capituladas nos itens e e b do art. 54, do Dec 
n. 20 .lt65, de 1031, consisLindo em furto duro relógio de pu! o, dt 
lanterna c16Lrica e dum par de aboLoadtll'a~. pertencentes a Laude, 
Pratos; e bem a sim por se dar ao vicio da embriagulls; 

Considerando, quanto às imputacões feitas no mesmo, que 
autos não ha provas convincentetl em que se possam apoiar pa.r: 
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Con idcrundo qur o abandono de emprego está plcnam nlc ca­
raclct•izado, t nd o acusado desapaeecido por ler com lido um crime, 
o que po. iliva a iofracno ela alln a f , do art. 54 do D ereto nú­
m 1·o 20.'•05, elo 1 cl oululn·o ele 1931; 

Jt :3olvc a Srgnnda Cümnt•a rlo Cons •lho Nacional rlo 'T' rahall·o, 
julgar procerlenlc a acugação c Ul)l'OYUr o inqurrilo para autorizar 
a drm is~iio rio acusado. 

Hi o ele Jan eiro, 11 ele rlc•zemLro rlc 1939. - Deodato Maia , pre­
siclrnl<'. -· Anton·io Fermz, relal r. 

Fui pt•csenle. - 1Valdo d Vasconr.ellos, adjunlo do procurador 
grrol, intrrino. 

Pt·ocesso n. 15.80-1-38- Vi.tos c r lotado os autos de in­
(Jurrilo ndminisll'alivo insl::wrnrlo pela Ei<lrartn Ir E'l•no Noro slo 
(lo B1'a . il contra quilino rir usa Lima, por abandono d em­
prrg,): 

Gon ,· idrranrl CiLlO n 
"·adn. n!!rrRccndo ainda n 
o qur mrlhOI' ca1·ac1erizn 
creio n. 20.l!G5, ele 1 dr 

falla ntguirl :l cstú dcvidam ntc compro­
il·cunslf. tl ia de se I l'nlnt· dr acu~aclo reve l, 
a in 1'1·acúo dn n li IH' a f, elo art. 51t do Dc­
on lnhi'O de Hl3t: 

nio do .Jnn ii'O, j j dr drzrmbt'O de 19:i9 . - Dr>oclato Maifl, PL'C­
sidenlr. - C'llpm·l'ino r:nsm/ío, rrlnlo1·. 

F,li prcsrnlr. - Wnlrlo rle Vasconcellos, artjunlo do peocurador 
gr1·al. inlrt•ino . 

Pt·n e~·o .n. '17.,39-38- Vi!:ilos c rr lntuclo o n11los dn recla­
ma ·ão formnlnrta TJOt' l'usconl Joll'clli conlru a Companhia Moginna 
do Rsll'nrlr. Ir 1•'1' 1'1'0, qur. o ctisprnfou d,.. se u,; rt·vicos: 

Considerando. prelilnlnnl·menlc• . que o inler·cssnd deixou clc-
Col't'el' mais <l<' ti n no~ cn l r r a data da !I isp~ n ~: n C' a rle sna rrclnmu •üo, 
:ficnndo. pot' consrqullnoin, tt·csr1·it o o seu ctireilo, " x-v i" elo cli s­
po!; l no art. 178, § 1 O, n. vr. rio Córligo Civil; 

Considr1·a.nrlo qne o inqnr1rito nclminislt•alivo ins laul'ado contra 
P Mcoal Golfrll i obrd cru ns fm•malirlarlrs lr rnis; 

Con ' iclrrnr.rlo (Jltr' 1lG.~ au I os ficou rvirlcnrinrlo qur o acn, ndo 
lnfrin g·iu a alínra d, rJo § 1° elo nrl. G9 d 1 c l'rlo n. J7.9H . rle 
.i 9-7. <' inl r ira ,t•espmtsahilidaclo H1r> cabo pelo ncirlcnlo oconirlo; 

Hr~o lvo a Rrgundn Cârnnl'U rio Consel ho 'acionai do Trabalho•, 
julgar impt' ecl nlr a rr lnmacüo para hom I gar o alo rla re­
clamn(.'ii o. 

H.io ri Janeiro, J1 dr rlrzrn1h1'o clr J9:l9. - Deodfl lo Mrrin, pre­
prrsidrnl r. n aymunrfo A 1'míjo Cash·o, r·rlnl o r. 

ui p1·rscnlc. - 'Valdo .rlc Vnscnnc ·Uo ·, adjunto rio twoctn·aun~ 
geral. in I rr'ino. 

P1·oce 80 n. 10 . 025-39 - Vi sto · c relnlartos os nulos dQ in­
qtt f'l'ilo ndmini , lrnliYo imlnut·<ulo prln 1 ~~ lt' tHla de Frno ~o1·ocabana 
pnl'a nput•nt· a falta g1•av all'ibuida a ~lanuPl Mrnrlrs c oblr1' nuto­
riznc~o de Q cl ispc nsar: 

Con idrtnnclo Ci'liC o ncu~ndo conf ,;sou 11'1 ' conll' lido n fnlla 
gru' c r·:1pilnlncla na olfll<'U fi ) do orl. 5~ do l)p r!'lo n. 20.Hl5. de 
1 rir oulubi'O d,, 10:-!J, c qttc :1 pl't'fc ia cfclundn não un~ln, por s i 
só. 1 n1·a conclui I' l)rln tnoc~ncin riu mr~mo: 

HC' solvc n Sr•gu nda Gumu1·u rio Consrlho . aciona i elo T1·nJ nlho 
j ulgnt· Pl'orcdrnlP o o r u ~neii·o r <llH'OVtll' o in JtH'I'ilo poro anlol'iza:· 
~ dr111i!'~íio do ucw::~d . 

nio dr Jan it·o, 11 cl rll'zCnliJI 'O rir 1 n:'p. - Orndnlo Mnin , J)l'l'­
·sidl'nlr. - Arattjo Cas t J·o, r lnlol'. 

Fui pre cnlf'. - 11'alrlo C. L. de Vasconcellos, ndjunlo do 
pt·ocu1':1·dr1· grntl. inlr1 ino. 

P1·o ·p,; ·o '1. li.O:J\J-:19- vJ.~to:: c rrlalados n~ nulo: do iiiQtll'­
rilo nrlminLlrativo i11slnn1'ndü pela Cc.mpnnhin U•JCM rir . nnlos 
T"ll'rt apnl' lll' 'l l'n!'n gr;l\'r <t!I'Jb·lli In a FntnrLco HunaY.r,l<i obll'l' 
aui OI'i7.n<,;üo d<' o dl!'pr·n~nr: 

CL>n~iclrl'ando ou r lá proYncto o ab•1nrJono do rmpt· g sem 
cnusa jt1s l ificncla. irnrlo po iliv, a pt'ovn leslrmunhnl c cloqucnl•' 
a r r•vclia cJ a · u~:trlo , niio l wlú irlo i'ormntacto o prdiclo rlr. liccncn 
qnr, cxtrmp rnnrnnH•ntr nl •gn: 

n c~ol\'C n L'SUI1 lu Lnnwra riO Cun~c·l h o Na · ·onnl julgnr [Jt'O-
crdcntc n ncusucuo c ap1 o m· o inqu rito pnrn nuloriznr n cJ,'mis. flo 
do ncn . nd . 

Hio rte J:w 'lrO, 11 dl) LI 'Zl' tl'hro de 1\)39. - lJcorlrrto Maia, 
iPl' , ielrntc. - A:ntouio F'r·Naz, rrlalo1· . 

Pui lll'Pscnl . - '\lnlllo de Vas concellos, nrl.iunlo do pt· cUt·a­
dol' grrnl, inlrrino .• 

llec . n. 1.0'1-ltO - Vi ~ to e r clnlndo o· uulo do r cms 
inlC'I'PO lo por I o. liúo EtlzclJio, cln drcUio da J unt.a clmini.li'O. 
th a dn Co ixn de Avo. Pnla lol'ia e P n:;õcs .c~ os 'er viços de J\fi nora­
cão, em 'T'·nbat·fio, que 1l1 e inrl cf~riu o pedido ele nposrnladMia pot· 
invnliclf'z: 

Con ·idol'audo que o laudo:J m 'dicu do insp ~;ão de saúde a que 
foi .u lm1clido o r Ol'l'cnl' nuo provou csln r o mc~m inválido, 
n rm, tampouc·o, l'Ofrer ele molé. I in. oroveni-cntc rlfl lli\icl!'n f p rt n lru­
balho: 

n c olve !! Segunda CO.mnt·a do .onscl 
n g:u I rovimcnlo ao recur o, pnra con.fi1·1 

nio d Jt111Cil'O, 11 d d•rz lllbi'O rlc 
prcsict nLc. - Cuperli110 Gusmii.o, relator. 

'Fui !H'C nlc . - Walllo de Vn~.'v 11CCl 
dor gCI'al, inlrrino. 

Hcc. n. 3.409-38- Vistos e T.' r\Jiltdo. 
t c.eposlo pci'O Banco do Bro ~ il · . A., da 
ni ~roliva elo ln lilulo de Apos ··nlndol' ia 
que ucgou n conccs!"ÜO da O•PO · ntado1·ia p 
rio d 1' fel'iclo Ban co, Laul'O das hngns 

Con~ iele1·ando qu as concl11:úrs clvs In· 
a invnlicl cz elo funciom\rio C'111 ap1 l'1;o: 

R ~otvc a ~rgundn C:ltntH'fl elo ConsPl: 
dar J)I'OVJm nlo ao rc urso, afim t!r qur· o 
nrfíci o t'N!LIL'I'icfo. 

ll.io rl Jntwii'O, 11 de dezPmbro clP 
lH'' i lcnt . - A1·ouiu Co tro, J't'i:tlor. 

Fui Pt'e. ente. - Waldo ri e Vu .;conrell 
clot· g·ct•a I, inlrr·i 110. 

llcc . n. 3.1/ti-38 - Vi ~lo. rc lalarl 
inlPepo to pot' lal'in Luca W!enl['kMkt da 
Admini ll'aliYo elo In titulo de p ~c·nlaclor 
limos r lnlivn à tlaln ct' infcw do pngnmr1 

C nsirt •ranrJo que a clnln rcfPrirfn .foi ft 
c da jmi~pl'udt'ncin clC'sl onsrl ho: 

nesO l\'C fl R guncln :ll11lll':t rio Coll~(']b 
negar prov1 mrnlo no rccul'i'O pal'n con fi l'n 
b m como auloriznt' a d •yol·u ii•J do p1·orPs 
me sol icii ado. 

Rio ele J nnrit·o, H de rJez<•mh1·o cft• 1 
r l'rsiclcnLr. - Arau,J'o Cas tro. rl'l::tltll' . 

l• ni pt'í'!ir nlP. - \V(IIdo rle Vascon~'ello 
lo1· g l'al, inl l ' ii~O. 

H c. n. 3. 180-38 - YLlos e relatar! 
inlet')JO ~ I o por Mnnucl Vnz fi!l ha. da cll'~t.,ii 
1 ivo, rln Cnixn cl Apo. rnlnclor1n · P<'n l'llc; 
clio. Clll Pül'IO AI SI' ' qur lh e fixou fii'O ' 'II[ 
~oo.·o mrn.ni~: 

Gon:1dcrando que não DL'OCI'(Iem o . .; :li' 
qur• jn mais con I l'illu iu so l li' e ns impot•li\nc ia 
elo, nrlrmois, à. lllulo de mpl'rilndn: 

Rc·olve u Segundo Cllm1u'a do .on.•cl :1o 
negat· pi'Ovirnenln no rrcni'~O. pnt·n ronl'irrn, 

Rio de Jnneit•o, 1 t ele dez·L·mbeo de 1 
pl'l'!'irlrnl f'. - Antonio F'e1'1'<•::, rrl<tlQl'. 

Fui pl"csetllc . - 1Valdo rle Vas concello 
dor gr1·al, intcl'ino. 

Hcc. n. 2 .834-38- Vi'los e rrlntado 
inlri'IHlRio pela J unta AdmlllÍ $[1':1 1 ivu du Cai 
Pl'nsõe: d . rr\'ico, de Ag·ua;: t' K.:goto:; dr 
rom1 ulUI ' como joia a5 conil·ilHliçür::: pugas 
da , ilvn r l\llaurfcio Cn. lt'O, a 1Wrlirl0 to. i 

Consicl·et·ando que t'ot·nm cumpridas ns c! 
po1· r~ ln C~mat·n clr ncorcfo om o pnrrrcr r 

n.e:::olyr a Spguncln Câmn1·n do Con;:;<'lhQ 
negar I)I'Ovtmrnlo ao rrcu1·~o J)OI'U conl'it'm'õ 

Rio de Jancu·o, 27 ele no\' 'tnh1·o d 19 
pr si d(•nt n imprrlimento elo rfrtivo. - , 

l"ui tll'cscnl . - W aldo de Vosronr·ellos 
dor gc1·al. 1nlrr1n . 

!te:::. ob. n. 0.00'1.-39 - VbLos c l'Cla 
c·: t·so 1nl I'IJO .~ l o prlo C n,dho Admini~lt·ali\' 
scutadorin c Prn~ÜL' . rios 1\ladlimos dr sua 
pensão à lJ m·iqueln l\1a1·ia clr Cnnnli1o P 
Migurl Pcecira de Cnrvn llt : 

1:onstd •nutdo qu · Jo1 lt•gal a. concrssiio 
porém, l·evnn lado p ·lo In ·til11lo, rnt rl ~acord 
arl. ;JG do O•cl'c!o n. 22.87-, de 29 clf' j-unl 
qo; al o "quanlufn" do benrflcic dL\C COI'!'r~· 
vcnl'imcP irn: qu-e p t·cr;hia o de C71.ius: 

Resolve a egundu Câmut·a do Conselho 
dar provimrnlo, em pnl'lc, ao t'rctll', n, 11:11'a l 
o ct\lculo d eevico Trcni co tna!'inL 

nio d J an 11'0 , 11 L)() d 'Z('tllilt'Q dC 19 
pi'Csi drntc. - C7tpf>1'/ino Gus111rio , rrlnlot·. 

Fui pr-ese nte. - '\\ 'a lrlo tle Vrw onrr•/Tos 
doi' grrnl, inte rino. 
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J. L. DE AZEVEDO COSTA 
ADVOC3ADO 

Exmo. Snr. Dr. Director Geral 
nal do Trabalho. 

Pro o. n!-1!_73/37. 

c:. 

'· I 11 I I 

/ 

,ur 'J 1. .1 

:-:s ?') 

'6 / 
b~ 7 

O advogado infra aeeignado, em l~ap ~ ao 
officio no 1.837L4o, expedido no processo 373/37, ve informar 
a V.Exa. que, com a petição protocolada sob no 5.251 40, foi 
offerecido o instrumento de mandato que lhe foi outorgado pela 
COMPANHIA MOGYANA DE ESTRADAS DE FERRO para acompanhar e ·defen­
der os processos em que são interessados os ferroviarioe Alvaro 
Rodri ues dos Santos , José Elieeu, Antonio Mendes , Graciano Sil­
va Lisboa e Jose Prezia e solicitado de V.Exa. o seu registro 
nessa Secretaria para o effeito de serem dirigidos para seu es­
criptorio, á rua Assembléa n. 28 - 10, todos os avisos ou noti­
ficações referentes áquelles processos. 

A procuração, segundo o peticionaria verifi­
cou, foi junta ao processo n. 17.607/38 de reclamação do ferro­
viario Graciano Silva Lisboa, sem que se procedesse ao registro 
requerido. 

Assim, pois, trazendo o facto ao conhecimento 
de V.Exa., o Supplicante reitera o requerido em sua petição nQ. 
5251/40 e solicita que seja certificado no ~rocesso n. 373/37 
a existencia daquelle mandato, de que podera, todavia, exhibir 
novo instrumento dentro do prazo de 10 dias que lhe foi marcado, 
caso V.Exa. entenda neceeeario. 

Nestes ter.mos, juntando-se a presente, 

P • d e f e r i m e n t o • 
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. que .... .lne ... f .o1 ... outorgada .pe.la .c.ompanhi.a .. Mog1ana .. d.e .. Est.radas ... d e ........ . 
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...... co.nst.1t.uiu .... o. ... proc..e..s..s.o .... n.~ .... :7. .... 04õ./.4.0.., ...... t.e.ng_o ..... s..1.0..o., .... n.e.st.ª .... g.ª·t·ª·' ·~-n:: . 

..... c.ami.nh.ad.o ... .ao .... .Gablne.t .e ..... d.a .... sr. .•..... D.lr.e.t..or ..... G.era.l .. , .... p.ara ... .r.egts.t.ro .... .n.o .. .. 

..... livr..a .... .co.mp.et.en te .......................................................................................... -......................................... ....................................... 
1 .. ........... .......... .... ................ Q,ua.n.to .... à ... v.erif.ic.ac;.ão .. . da .... cartei'ra .... da .... .Ord.em .... <~,.o.s .... M.vo-

l ... gados ... d.o ... Brasil, .... já ... r .ot ... a .. mesma .... c.ert1f1c.ada ... p.ar .... e.s.ta .... se.c.q.ão.,.. 



N 

.. c..on.r.orme ...... s.e .... .v.ª.rlf1.c.ª-.... Cl.ª-... Jnr.o.rmªç·ªº····º-~---··!1 .ê.~ ..... J~l., .. p·····························r .. ...........•............. 
N N 

..................................... Ne.ssas .... c.ondi.ç.oe.s , ... .. e st ando ... .regulartsada .... a ... si.t.ua.oa.o ........... . 

. do. ... ba.s.tant. .~ ..... P.ro .. c.u.r.ª.õ..o:r. ..... cta .. c.omp.anh.1a ... M.og1ª.nª····d.e .... P.;;$_t..r.ªdª$ .... ~te. .... Fe.r 
' N 

.. r..9.J ..... r.~.§-~~-~-~.9. .... 9..§ ..... P.!.: .~ .?.~.~~- -~-?. .... ª~-~.9.ê ..... ª-~----~.?.9.?. .... ?.:?.: .... ~-~-!-º~-~-~~-~-~-----?.~P.~T-~g-~ ' 

_par-ª ... o.s. ... .fJ.ns. .... P.r.oP.9.$..t..o ê .... nª .. c;J\JgJ_g_ª···Jn.t..ormª·ç·ª-º-~---······· ·· ········;············································ 
................... .. ............... ... R1.o .... º-~---·J.ªne1r.P., .... .l.a ___ ge .... .Mª1·-~-~~ª·:···l.J~4Q ., ...................................................... ........... .. 

: ~~-~~~~~;~;~~·4Mf14 - -
•••••••••••••••••• • ••• ••••••••• • ••••• • •••••••• ••••• •• ••• •••• •••••••• •••• ••••• •••• ••••••••• ••••• ••••-• •• ·• ••• ••·•••••••••••••••••••• •••••••••••••••• •-••·••••• •• ... ,, .. ·-••••-••••u••••••••••••·•••••••••• ••••••••••••••• ••••o-0••••••••• 

...... ···-~ ·· : ·············- ····································· = ····························6:;= 

.. ~ . ····~ --~· -·· ·-~·-· ·········-~···········~···· 
... ·.:::: ... ·::_ .. -~:~ .. :._;;:;;;;_· .. ~----- .. -~·-..... _:;;_·_·_··:;z_~_-:·. ~~ __ .... _ .......... ~ .... Z 
. -········~z=;--~ /&A ---········----··-~---····--

......... . · ..... ~ .. ....... ............... ~ .. -......... - ~----~--~-~----·····-~ -~ 
. // ~ ~:--A~-~ ~ . ·_··· .. ··· = ~ -:-~~=:~~ ;: 

/ ~ ./ . - ~ g ., L· .. .............. ... .... ~ .... 4.: .~ ................................................ ~~ .... ... .......... ........ ~ ......................................... ~. 

~ 7" ~ / ·~ .. ----·-- ............... ~...... . ... --~-· .................. ~--~-~~~ ............. .. 

~ / -r .................. ? ...... ....... -... ~ ... ...... .. ........... .... , ...... .. ......................... ............................................... / .. ~----··· 
-z:= • 

~----~- .. ~ .. -.... ....., ..... -.... ~................................................................................................................ . ............................................................................ . 

~ / 

··-~~- ;:;~;;;:;;:-;;;;~~::;;;;;;;;: 



I 

~~ABALHO, INDÚSTRIA E COM~RCIO 
··~e IIIY e feli!I4'P'O NACIONAL 00 TRABAHLO 

~"'---.. -' ... --. ..... ~~--~~---·············~·· · · · 

·/ 
..... ..::::..;.: .. ~ ................ -...... ---...... ·--~~-;;;;:: .. -~_;;·~· · ·;;; ;;· ....................................................................... . 
.......... ~ .................................... ···········~···. lí'" ..... --74.~ ...................................................................... . 

................................................................ ~ .............. ... ..... ~ . . L. .... ;..t. .. ~ 

... : ........................................................................................... : ....... · ········~;······· ..................................................................................................... . 

" ''!6--).. Y o 

· :•••••••••········ --····· ···_·········x;;:;;;;;:;Pz7t; ;········· ·····••••••••·•-••······· 
....................................... ... () .... ... . I fi»!! .. . .............................. ········ .......................................... . 

........................ ...................................................................................... .. \'·········· ......... .. .......................................................... .... ...... ............................... . 

, .................. ..... ·················································································································-····················· ····················································· .. ······ .................... . 

, ....................................................................................................................................................................... ...................................................................... . 

·, · -~ ········ · ····· · ···················· .. ··· ···························· .. ············· .. ······················ ........................................................ .. ...................................................................... . 

j··········· .. ······ ....... ··············· ............... .................... ...... .............. . ............................................................................................. . 
················································································· ····· ························· ······· ·· ·····································-············ ···································································· 

.......................................................... ............................................................................. .................... ................................................................................... , 



Proc . 373/37 - Alvaro Rodrigues dos Santos reclama contra a Cia . 
Mogiana de Estradas de Ferro . 

/EB . 

PAII.F:CER 

E:xm 0 Snr . Ministro do Trabalho , Industria e Comercio. 

A Companhia Moe;ic.na de Estradas de Ferro recorre , 

dentro do prazo legal , da decisão do Conselho Pleno , que ordenara 

o restabelecimento dos vencimentos do reclamante e, consequente , a i: 

denizaçuo , alcançando,esta , a ddta do rebaixamento (dezembro de 

1939) . 

Preliminarmente , parece-me qu& sua Excia . poderá co-

nhecer do recurso , visto que dol.Jtrinam as processualistas que "a 

prescrição pode ser alegada em qualquer instâncian (João Honteiro , 

no seu "curso de Processo Civil" , Fre -

derico Carpenter , no Manual do CCÍldigo 

Civil , Vol IV , etc ). • 

"De Heritis ", parece -me procedente , em parte , a al e-

-gaçao da emprêsa , segundo a qual , por força do que estabelece o 

art . 178 , § 10° , no V , do Código Civil , consumara- se a prescrição 

do di r ei to do reclarnan te a rei vindicar os salários não percebidos 

em virtude do rebaixamento e , tambem , o restabelecimento dêsses 

salários . 

Com efeito , parece-me que a prescrição dos saldrios 

não importa na decadência do di r eito de reclamaçãa contra o ato 

que o rebaixam. 

Realmente, em face do dispositivo invocado , aplica-

do pelo Conselho Nacional do Trabalho em uniforme jurisprudência 

por ser omisso o de c . 20 . '16 5 , prescrevem , apenas , os salários ven. 

cidos ha cinco ou mais anos . 

Nestas condições , deve ser refor~do , em parte , o 

acórdão recorrido , a-fim- de se reconhecer o direito do reclamante 



aos vencimentos de 390$000 , devendo a emprêsa indenizá-lo apenas quan­

to a diferença não percebida que não foi atin {l',ida pela prescrição . 

Rio de Janeiro , 9 de Julho de 1940 . 

Gera 

11- 7- I( IJ 
(j . 1.~0 -------
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Atendendo a que o reclamante quando foi rebaixado de ca-

tegoria, em Dezembro de 1929 , contava mais de 10 anos de serviços 

' prestados a reclamada; 

Atendendo que a lei 5.109, vigente na época, garantia, 

unicamente, a estabilidade aos empregados que contassem mais de 10 
H 

anos de serviço, nao podendo assim o reclamante recorrer da penal! 

dade disciplinar que lhe foi imposta; 

Atendendo a que o Decreto 20.465, atribuiu ao Conselho 

Nacional do Traball10 a apreciação das faltas cometidas pelos em­

pregados das emprezas sujeitas ao regime de Caixas de Aposentado­

ria e Pensões; 
-, (! 

Atendendo a que o reclamant conformou-~ com a pena im-

posta tanto que sendo esta de Dezembro de 1929 , sómente em 5 de j~ 
, , ... 

neiro de 1937 , isto e , 7 anos apos , apresentou a reclamaçao; 

Atendendo a que o artigo 178 § 10 n . V do Codigo Civil 

dispÕe que prescrevem em cinco anos as ações dos serviçais, operá-
, 

rios e jornaleiros pelo pagamento de seus salarios; 

Atendendo a~ pelos acordãos de fls. 77, 78 e 79 essa 

tem sido a orientação seguida pelo C. N.T. aliás de acordo aom a 

bÔa doutrina . 

R E S O L V O , nos ter.mos da alinea ~ do artigo 52 do 

Regulamento aprovado pelo Decreto 24.784 anular o acordão de fls . 

63 a 65 para julgar, como julgado tenho , improcedente a reclamação 

em face do artigo 178 § 10 n . V do Codigo Civil . 

tl 16 

GABINETE DO I ETOR 

EL/CS . 

Rio , ] ··I de agosto de 1940 . 

tM~.J) .. 
, , .. _v..,. · /f A~v 

<._Q_L-~ <}- . ...___ 
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Exmo . Snr .PRESIDENTE DO EGREGIO CONSELFO NACIONAL 
RIO DE JANEIRO 

' ' 
CC 

Snr.Presidente 

Diz , ALVARO RODRIGUES DO SANTO~ , inf 

apesar do venerando acordão de s se Egregio Conselho, em sessão plena 

realisada em 8 de Feve1·ej t'O c publicado no "Diario Oficial" de :;o de 

Março , - acor·dão proferido no Pro cesso 373/38- despresando os embar­

gos opostos , pela Gia . Mogiana de E. Ferro, ao venerando acordão da Egre~ 
~ 

gia 2a.Camara, prolatado em 2 de "~gosto de 1937 - ate a presente data 

a Administr•ação da referida ..t.strada não cumpri, a decisão em causa . 

Por isso que solicita desse Egregio Conselho as provi­

denc1as ~e façam mister de vez que a não obediencia do referido 

Acordão implica n 1uma quasi que obstinação em não reconhecer o direi­

to liquido e certo que assiste ao r eclamante e já passado em julgado . 

Assim espera merecer , 

Deferimento 

firma ~" 

Gff' de19 ~ 

L. I. O J. . ' 



\ \ 
' i ~TÉRIO o/';rJ,ABAL-HO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

(o~ NACIONAL 00 TRABAHLO 



....................................... ~ ............ L~ ........... ~. 
~~~----- ~,. 

···-~:-···;--·--··--····-~ 

......................................................... ?'-""""""""'""""''""" __ _..., _____________ .......... . 

···~·--·::. ... :/.! .................. .. ..................................................................................... . 
. ::::·.:::·:-~:.:: ... :::_· __ -__ ·_·_· __ :_·_~_-_·_·_· __ ~~~~----::::~ .::.· :·:::=>-::r. ....... L.-- ~i"""""'"""~------

·······~··········· · ·~·tr················ 
1' 

··············································································································································· 

/ 

•oooooooooooooo•ooooo o •oo•+oooooo '''' ' ' ''''''''''''''''''''''''''''''"'''''''''''''''':''''''''''''''''''''''''''' ''' ' oooooooooooooooooooooooooooooo•o••o•O•••·•••oooooooooouoooo-oooooooot•••••••••••·•••••"- '''''''''''' .. 

••••••••••••••••••••1• ....._,.. •·••••••••·•••••••••••••••••••••••••••••••••••• o •••••••-• •~ •-ouou"''""'"""'"'''"'"''"~ 



7 
nn..T,....F'I HO, INOÚSTRIA E COMER CIO 

~~ 

tr~~ck: ~~([=;} {º= -~~· Jb:il 
. .i~ - ~~- = ::~ .... :: ~ . .· .. - "' ........................................................................................................... ...................... : .................................. ~ ...... ~ .................. . 



O f U"'"" '~•• • ••••· • •4•h••••••••••••••••••••H• • •••• •••Oo•• oooooo.••••••••••• ••• o••••• h oo o oot ooo o<Oo.o o o oo ooo oooo oo •• o• • •• oooooo ooo • • • ' ''''''' '' '' ''''' '" ''' '''''' ooO• o o o o oo oo•ooo o ooouo•ooo ·•••••• ••• •• • 0 • ' ''' . .-

............ ......... .................................. .. .. V/STO-A-o-.. Snr •... (f).r'4 ... .rpr-oeurador. .... GaraJ, ..... ................... .......... . 

I ~ 



M I NIST~R I O DO TRAB A L.HO, INDÚSTRIA E COME!:RCIO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

······································· ····················· ······························· ~ ............................................ ~ .................................. . 
' / 

·················· ··; · ······· ···· ··················· · ·············· ······· · ··········· •••••••••••••••••••• ···········----· ,_if11-ii:Ci:. .•••••••••••••••••••••••••••••••••.••.•••••••••••• ••••••••• •••••••••••••••••••• 

• ································-·····································································-··································· .................. ·-····································· 

....................................................................................................................... . ........................................................................... . . 


	Capa
	Presta Informação
	Presta Informação
	Ofício
	Juntada de Documentos

	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Juntada de Documentos
	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Parecer

	Capa
	Acórdão
	Ofício
	Ofício
	Ofício
	Presta Informação
	Juntada de Documentos

	Embargos
	Presta Informação
	Ofício
	Juntada de Documentos

	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Ofício
	Ofício
	Juntada de Documentos

	Ofício
	Constestação
	Presta Informação
	Declaração
	Presta Informação
	Parecer

	Capa
	Acórdão
	Presta Informação
	Ofício
	Juntada de Documentos

	Presta Informação
	Presta Informação
	Ofício
	Juntada de Documentos

	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Juntada de Documentos

	Presta Informação
	Presta Informação
	Parecer
	Presta Informação
	Ofício
	Ofício
	Presta Informação
	Presta Informação




